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APROVEITAMENTO DOS. TERRENOS 
INCULTOS. 


mentam os mejos dê 
sua abundante Vnpea. : 
« -, Felizmente, Já, passou O p 
sómente era appelecida a moeda de ouro, 
“como verdadeiro valor. NR 
Um cofre cheio de ouro, que tenha es- 
tado fechado durente um snno, foi de me- 
nos valia Lodo esse tempo, tanto para O ho- 
mem. como para a civilisação, do que uma 
courella de lerra que lavasse de sementeira 
ur alqueire de milho, E pe 
“1. Neste parallelo se ne apresenta de um 
al 


abandono, allesta 
a producção da riqueza, re 


a moeda duque o lr; 


nosso maior poeta. : 

Do que eae o dinheiro sem, intelli- 
gencia, nem trabalho? a 
« — Sigamos ainda por um pouco o parallelo 
com que abrimos, este artigo. SAP 
+ Se-do cofre a que se deu ar so cabo 
“do-anno em que se conservou fechado, co- 
miegar a mão do homem a lirar a moeda de 
dia em dia, viverá na abundancia em quanto 
a consumir na acquisição dos alimentos; 
mas, ao tomar a ullima peça, se não quizer 
trabalhar ou mendigar, só lhe resta esperar 
com resignação pelo ultimo momento da exis- 
tencia. O cofre estará vasio e o homem lerá 
sido tão inutil. para 0 melhoramento social 
quanto o seu lbesouro lhe foi inulil para a 

da, depois de exhausto. E 
=.» E seguramente da genera 
ideias, do resultado da meditação sobre as 
suas consequencias, que as nações mais adian- 
tadas na. civilisação teem prestado allenção 
especial ao incremento da agricultura por to- 
dos os meios ao seu alcance. 

Não só a protegem com as leis conve- 
nientemente reguladas, porque os valores 
agricolas olfereçam no emprego dos capitaes 
seguranças lão apreciaveis, como os outros 
valores, mas vão mais longe n'este caminho 
de decidido auxilio, intervindo, directamen- 
1e na. formação das sociedades que devem 
abrir credito no trabalho que se vai empre- 


Casa a ia e eta 


“Quanto mais se cultiva o territorio de 


tempo em que 


gar na terra. Conhecemos e tememos, os pe-| 
rigos d'esta intervenção, não sendo restricta 
a certos limites, mas não podêmos deixar de 
concordar que se as emprezas de obras pu- 
blicas, pelo vulto dos capilses, que exigem 
pela morosidade com que o lucro se realisa, 
não podem passar sem o effeclivo autílio do 
Estado, igualmente as obras agricolas, que, 
entre oulras, são o aproveitamento dos ler- 
renos incultos, se não pudem emprebender 
pelos recursos isolados do proprietario do sólo. 
- Uma das associações agricolas do reino, 
a Assceiação Central de Agricultura, creada 
na capitel, abre as discussões publicas das 
suas lheses agricolas por uma proposta que 
se refere a0 importante ponto do aproveita- 
mento dos terrenos. 


& se ha-de 


crediln bypolhecario, tanto predial como rural 
—— — 
- REFORMA DO PROCESSO CRIMINAL. 
H 


Dispõe o projecto da reforma do pro- 
cesso criminal no art. 6.º que o querellante 
e réu, quer-seja um ou muitos, não pode- 
rão recusar sem causa mais de seis jurados, 
alterando o que pela R. J. se ordenava no 
artigo 1127.º com referencia ao 1...15.º cap. 
2.º e art. 1043.º, em vista da qual podia 
o querellante e réu recusar sem causa doze 
ou nove jurados, segundo a pauta constava 


subsequentes determinações até ao art. 8.º 
inclusivê se quiz remediar os abusos e frau- 
des que na consliluição do jury se usavam, 
querendo-se tambem achar uma garantia de 
melhor julgamento vo jury formado segun- 
do a lei de 4 dejunho de 1859 para o caso 
de annullada a primeira discussão, e docla- 
rações do jury por iniquas. 

Certo que perigoso era para a bda ad- 
minislração da justiça o modo como até aqui 
se via formar qualquer jury, e que achava 
na lei pela latitude das recusas das partes 
e tambem das escusas dos mesmos jurados, 


ee 


recusas, e tornar determinadas as causas lê- 
gaes de escusa e tambem de recusas alem 
dos seis, como dispõe o art. 7.º e $. 1.º e 
2.º, é, quanto a nós, um meio de cortar as 
azas ás combinações mais ou menos enge- 
nhosas com que o crime procurava fugir á 
acção da lei. Outro tanto não podêmos, po- 
rém, dizer da -disposição do art. 8.º, pois 
alem de ter dado maus resultados no práti- 
ca, e de ser d'um grave pezo para os cida- 
dãos, é lambem uma quebra do principio 
fundamental do jury, que assenta todo em que 
é o mesmo uma participação dada aos cidadãos 
na administração da justica; mas de modo 
que para a constituição d'este tribunal de 
consciencia, d'onde lhe vem o nome, sejam 
ebamados os que mais razão teem de couhe- 


jera consequencia da convieção, que as deci- 
sões superiores lhe-traziam, da inutilidade 
do seu trabalho. Seria talvez porque as pa- 
lavras voam, queremos acredital-o, mas nem 
por isso era: menos doloroso e lriste vêr-se 
que más e falsas apreciações d'uma tão bella 
missão, como é a defeza gratuita de des- 
graçados, a tornavam pesada e enfadonha 
ara o ad 
defendid: 


sarmos ao art. 13.º, que revogando a lei de 
18 de agosto de 1853, restabeleceu o, pro- 
cesso estabelecido no decreto de 10 de de- 
zembro de 1852. 

O julgamento com jury é considerado 
como garantia para o melhor descobrimento 
da verdade, e por outro lado como garantia 
para a mais justa e mais firme applicação 
das leis. Áos juredos não se lhes diz: «Vós 
« tereis comu verdade o queé attestado por 
« tal numero de testemunhas , tereis como 
« falso o que não assentar em taes provas »; 
porém, só e simplesmente se lhes pergunta: 


lisação d'estas|de 48 ou de 36 jurados. Com esta e asj« se ellesteem ou não bma intima convieção 


« do facto que lbes é submettido. » Assim 
não se fórça a consciencia a adoplar juizos, 
que sendo determinados pelas provas legaes, 
nem por isso leem a verdade a seu favor e 
que dão-em resultado condemnações injustas 
e iniquas, mas que não podem evitar-se. Os 
fastos judiciarios apontam-nos exemplos fri- 
zantes das consequencias que lrazem as laes 
chamadas provas legaes e a «que estão su- 
jeitos os juizes em grando parte. Contra isto 
é uma garantia o jury, e se este se tem visto 
propender em geral mais para a clenencia 
dando em resultado a absolvição de alguns 


ESTIG 


meio de se apparêntar de legal coarclar as, 


ado, & sem consequencias para os 
detida o 


Deixamos os art. 11.º 0142.º para pas- 


mnação de bm só innocente. 

E" por is 
mos muito acceitavel a alteração do art. 13.º 
do projecto. Conhecemos que para erimes a 
que corresponda penalidade de certa escalla 
não convenhaa applicação do julgamento com 
jufy; porém, n'aquelles a que se refere 'o 


o jory era bem cabido, pois não se trata 
de crimes a que 'caiba pequena pena, mos, 
ao contrario, punições de alguma importan- 


nos — o desterro até dous annos — a muleta 
até dous annos ou 2008000 réis — suspen- 
são dos direitos politicos, etc. Nisto, pois, 
nos parece menos acecitavel a reforma que 
aquillo que se reforma. 

* 
— im 


CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 


VEREAÇÃO DE 3 DE JANEIRO. 


Aberta a sessão pelo snr. presidente, estando 
presêntes os snrs. vereadores: Figueiredo, Leite de 
Faria, Lopes, Andrade, Machado Pereira, Dourado, 
Martins, Ribeiro de Faria e Silva, Freitas, leu-se e 
approvou-se a acta da precedente. 

Tendo o presidente da camara municipal de 
Bragança pedido oficialmente ser informado das de- 
cisões desta municipalidade não só a respeito, da 
nomeação do aferidor dos pezos e medidos n'este 
concelho, mas tambem sobre a aferição dos pezos e 
medidas no presente mez, os quaes leem de ser sup- 
primidos no 1.º de julho proximo futuro, e final- 
mente se esta camara ainda conserva a inspecção 
sobre os ditos aferimentos, para á vista de ludo re- 
solver as duvidas suscitadas entre ella e 0 inspector 
dos pezos e medidas: resolveu quê se salisfizesse 
aos pedidos esclarecimentos, e para melhor infor- 
mação se lhe enviasse cópia do officio que esta ca- 
mara dirigira a respeito das aferições ao inspector 
n'este districlo. 

Parlicipando 6 administrader do. 2.ºairro, que 
na noite de 27 de dezembro ultimo rebentára na rua 
de Camões uma grande porção de agua, que causára 
innundações e ameaçava desgraças, e pedindo pro- 
videncias para evilal-as: deliberou que os mestres 
das obras procedessem aos precisos exames e in- 
formassem sobre o modo; dé obstar a tses inconve- 
nientes, qual a obra a fazer eo seu orçamento, a fim 
de se tomar a resolução que parecesse mais uLil 

Deliberou que se convidasse o dito adminis- 

trador para comparecer na vereação de 10 do 
correnite, a fim de ser nos termos i 
vada a conta da receila e despeza 
parochia de Paranhos, no anno economico de 1859 
a 1860, visto elle a ter devolvido e achal-a con- 
forme. 
k U sur. presidente deu conta de ter incumbido 
[É Manoel Lopes para. examinar a ruina que o ri- 
goroso inverno fizera na estrada, no sitio do monte 
da Carreira, em Lordello, junto à fabrica de la- 
nificios, e de indicar os concertos que era ne-! 
cessario fazer, pora se evilarem alguns desastres, 
como fôra pe m officio do administrador do 
3º bai 


ftesolveu que se respondesse ao officio do 
mesmo administrador, no qual reméttia a cópia do 
que-lhe dirigira o regedor da freguezia de'S. Ni- 
colau sobre a ruina de: alguns predios situados na 
rua dos Banhos—que a camara já tinha feito vis- 
toria nos mesmos predios, e mandado intimar os 
seus proprietarios para apearem as fronteiras d'es- 
sas casas, e acaulellarem-se “assim os desastres: 
e tendo igualmente sido remetiidas pelo adminis- 
trador do 3.º bairro as cópias dos officios que lhe 
dirigiram os regedoros de Miragaia. e de S. Nico- 
lou, ácerca dos estragos causados pela cheia do 
rio Douro: resolveu que a junta das obras pas- 
sasse n inspecionar as casas das ruas de Mira- 
gaia e d'Armenia e rerificassem as que ameaça- 
vam ruina, e se a respeito d'ellas se fazia mister 
adoptar promplas providencias. 

Deliberou que se dirigissse um officio de agra- 
decimento ao engenheiro director das; obras da al- 
fandega, por haver annuido aos desejos da camara, 
providenciando ácerca da servidão das escadas da 
Bandeirinha, e do resguardo de que careciam as 
pessoas, que transilassem pela parte superior da 
pedreira explorada para as obras da mesma alfan- 
dega: tambem resolveu lhe -fosse dirigide outro 
officio agradecendo-lhe a coadjuvação que se presta 
dar á camara, para que os entulhos depositados 
pela cheia fossem recebidos na praia de Miragaia, 
esperando que elle auxiliaria com os seus empre- 
gados a remoção dos entulhos das ruas, por serem 
necessarios nas obras, da edificação da nova al- 
fandega. 

Tendo o mesmo engenheiro direefor feito em 
seu officie diversas considerações sobre as novas 
consttueções sujeitas a cheias, e promplificando- 
se a dar todos os esclarecimentos que se carecessem: 


* * 


uni 
de 


mea nn eee met 


critiinosos, 6 isto menor mal que à conde-[d 


, sobretudo, que não julga- 


art. 6.º do decreto de 1852, entendemos que 


cia, como é — a pena de prisão até dous au- 


suas considerações. Por 
sta occas He se désce cópia d'este olli- 
cio á jun 's da cidade para medilar é 
emillir o seu parecer sobre as reflexões contidas 
n'elle. 

Resolveu que se salisfizesse a importancia da 
despeza feita na obra do muro do Bicalho na quin- 
zena finda em 29 de dezembro último, e conslava da 
nota enviada em ofício do director interino das obras 
publicas, e que-em quanto á quantia de 288200 réis 
que tambem era sollicitada como saldo de 2408000 
téis do 1.º orçamento da mesma obra, se proce- 
desse” á precisa averiguação ns repartição da con- 
tabilidade. . 

. Sendo pedida pelo mesmo director interino uma 
cópia do compromisso a que a direcção da fabrica 
do Bicalho se havia obrigado, cencorrendo com réis 
2408000 terça parte da despuza orçada para a re- 
construcção do muro da mesma fabrica: resolveu se 
lhe remeltesse cópia da acta de 26 de maio-de 1860, 
da qual cunstava esse compromisso. 

“Pedindo b director interino da alfandega em seu 
officio que se expedissem as providencias necessa- 
rias para serem removidos os entulhos depositados 
pela cheia do rio, junto á estação da alfandega, por 
causar muito estorvo a esta repartição: deliberou se 
respondesse que a camara muito à seu pezar não. 
podia annuir a esse pedido, porque sendo os lerre- 
nos marginaes do rio, propriedade nacional, competia 
á direeção das obras publicas mandar fazer a-extrac- 
ção dos entulhos, e tanto mais quanto a camara se 
acha envolvida em dificuldades para remover aquel- 
les que pejam as ruas proximas ao rio. 

Ficou inteirada pelo officio dos directores da 
Companhia Portuense de Iluminação a Gaz de que, 
em consequencia da exirarrdinaria, cheia do rio 
Douro, a agua invadira a fabrica do gaz no Ouro, e 
apagando os fornos, a impossibilitára do fabrico, e 
então impedia o haver iluminação publica durante 
este acontecimento, 

Tendo sido pedido por officio do escrivão ser- 

vindo de provedor da Misericordia licenca pára 
o cartorario palyographo da Santa Casa fazer o 
exame no archivo da camara no registro de um 
testamento, aonde havia certa disposição a respei- 
fo do campo possuído pelo regimento de infante- 
ria 6: deliberou responder-se-lhe, que fendo a ca- 
mara o seu privalivo cartofario palyographo, se- 
ria bastante por parte da meza da mesma Santa 
Casa fossem enviadas todas as indicações para pro- 
eurar-se o documento que se desejava e lhe se- 
Fiam com exactidão remetidos os esclarecimentos 
pedidos, 


Ficou “inteirada por outro officio do mesmo 
escrivão, no qual aceusava a recepção da planta 
com a medição do Lerreno que a meza da Santa 
Casa de accordo com a camara, desigoóra dentro 
do cemiterio do Prado, para cemiterio particular 
da irmandade da Misericordia, e n'elle declarava 
haver a dita meza acceilado o contracto com as 
bases estipuladas em 1858 e pedia se ullimasse'es- 
te convenio pelos incios legaes. 


Mandou, que fossem remeltidas à repartição da 
contabilidade as partes dadas pelo inspector da il- 
luminação publica, em que participava todas as 
faltas que se linham dado na mesma iluminação 
nas noites de 26 até 31 de dezembro proximo pas- 
sado, e bem assim no1.º do corcente a fim 
de se tomarem na mesma repartição conye- 
nientes notas. 


Tendo-se verificado em acto de vistoria, a que 
se procedeu no dia 31 de dezembro ultimo, que 
a propriedade; de cases sita na rua de S. Nico- 
lou com os n.º 37 a 39 apresentava vesligios de 
ruina, e que era de necessidade ser apelada a 
sua frente, é comparecendo n'esse acto o cidadão 
Christiano José Samagaio na qualidade de procu- 
rador baslante de José Pedro Augusto e sua mu- 
lher Leonor Emilia de Jesus, donos da referida pro- 
priedade, e ausentes no Rio de Janeiro, imperio do 
Brazil, declarando o mesmo procurador, que elle mal 
podia consentir pa demolição da frente da dita casa, 
por esta não fer fundo. algum, e ficar total- 
mente. inutilisada,, e porque não poderia. fazer 
nova reedificação em razão do projecto de córie e ali- 
nhamento, que a camara tinha em vista veri- 
ficar m'aquelle local, eque era necessario, como decla- 
raram os peritos da municipalidade, e lhe conviria 
antes vender a mesma propriedade à camara: o 
que sendo ouvido pela camara entendeu dever re- 
servar a resolução, que linha a tomar, para e 
o dia de hoje, convidando o referido cidadão a 
comparecer n'esta sessão; e sendo com effeito pre- 
sente o referido procurador munido da procura- 
ção, que lhe dava amplos poderes, foi ajustado 
entre elle e a camara, que esta lhe compraria a 
referida morada de casas pela quantia de réis 
4008000 com a obrigação 'de salisfazer elle ven- 
dedor todos os encargos, a que. ella estivesse 
sujeita, até á data da escriptura de compra, e a ca- 
mara satisfazer todos os onus e encargos desde a 
celebração da dita escriptura, em diante; como porêm 
esta convenção para poder sorlir os devidos e legaes 
effeitos carecia da confirmação do conselho de dis- 


' nce de um homem pobre. 


OCTAVIO FEUILLET. 


(Trasladsdo para vernaculo da decima sexta edi 
bu (Continuado do, n.º 22.) 
4.º DE JULHO; 


Já é tempo de eu desenredar o fio da 
minha existencia pessoal e intima que, ba 
dous mezes, se tem embaralbado no complexo 
das obrigações activas do meu emprego. 

-"03 Ao outro dia da minha chegada, feito 
um estudo de algumas horas, no meu retiro, 
sobre “os papeis e registros do padre Hevart, 
como a: 


Laroque, que residiu longo tempo em Patiz, 


antes que as enfermidades do sogro a con- 
demnassem a perpetua vida. aldeã, conserva 
fielmente no: seu. retiro o gôsto dos interes- 
ses sublimes, elegantes, ou frivolos, cujo es- 
pelho, já do tempo do turbante de Stsel, era 
o regato da rua do Bac, Acresce a isto ler 
ella visitado grande porção des principaes ci- 
dades da Europa, e de lá lrouxe preoceupa- 


ções litterarias que ultrapassam a bi 


mum da erudição e curiosidade, patizienses. 
Recebe-que farte jornses e revistas, e appli- 
sa-se, a seguir: de longe tanto quanto póde 
refinada civilisação da 
qual os theatros, museus, e os livros moder- 
mos nunca abertos são as flôres e fructos mais 
au menos ephemeros.: Durante 0 almoço, veio 
á questão uma opera nova, e arsor;? Laro- 
que fez a tal respeito uma pergunta 8 de Be- 


o moto: d'aquella 


nomeiam-o meu antecessor, fui al- 
moçar ao castéllo, onde apenas encontrei peque- 
na parte dos hospedes da vespera. A snr.? 


vallan, á qual elle não pôde responder, posto 
que tenha sempre, se devemos crél-o, um 
pé e um olho no boulevard dos Italianos. A 
snr.? Laroque voltou-se então para mim, com- 
quanto denotasse, pela indiferença com que 
perguntava, a sua pouca esperança de en- 
contrar ao corrente de taes cousas um me- 
to procurador de causas; mas desgraçada e 
precisamente são aquellas as unicas cousas 
que eu sei. Eu linha ouvido em Italia a ope- 
ta que, pela primeira vez, se estava repro- 
sentando em França. A mesma reserva das 
minhas respostas aguçou a curiosidade da se- 
nhora, que entrou a cerrar-me com pergun- 
tas, e dignou-se communicar-me suas im- 
pressões, memorias e enlhusiasmos de via- 
gens. Veio logo'o percorrermos de camara- 
dagem os lheatros, as mais famosas galerias 
do continente, e a nossa palestra, quando 
nos levantamos da meza, estava lão auima- 
da, que a minha interloculora, para não in- 
terrompêl-a, tomou-me o braço sem-dar por 
isso. Fomos continuar no salão as nossas 
sympalicas expansões. Asnr.º Laroque ia pro- 
gressivamente esquecendo o tom de benevola 
protecção com que alé alli me incommodára 
bastante, dirigindo-me a palavra. 
Confessou-me que o demonio do lheatro 
a alormentava em tal extremo, que ella pla- 
nisava arranjar um Ibeatro no castello. Pe- 
din o;meu parecer ácerca d'este recreio. Fal- 
lei-lhe detidamente sobre os theatros parti- 
culares que eu livera azo de vêr em Pariz e 


rar as minhas funcções pela exploração d'um 
vasto maninho siluado a, distancia de duas 
leguas do castelo. 


S. Petersborgo; depois não querendo abusar 
da sua attenção, levantei-me de golpe, de- 
elarando que pretendia sem detença. inaugu- 


A senhora mostrou-se 
consternada com semelhante declaração; olhou 
para mim, agitou-se entre as almofadas, che- 


gou as mãos ao brazeiro, e disse-me final- 
mente a meia voz: «Ora! isso de que ser- 
ve? deixe lá essas cousas » e como quer que 
em insistisse:— Mas, santo Deus | — replicou 
com chistoso acanhamento — os caminhos es- 
tão tão maus... Espere ao menos que ve- 
nha o estio. 


mordomo, ou não. 


mas está seguro. 


do padre Hevart para um mordomo da minha 
cathegoria que tinha assistido ao espectaculo 
em casa da gran-duqueza Helena. 


guntou ella. 
— A americana, senhora |! Agora póde! 
se passar é sos pedaços, e nem assim. 
Disse eu que iria a pé perfeitamente. 
— Não é possivel, não quero | Ora ve- 
jamos... Nesta casa ha meia duzia de ca- 


velmente não sabe montar ? 

— Desculpe, minha senhora; mas não é 
preciss eu vou. 

— Alain, vai apparelhar para o snr. 
Odiot... qual cavallo, diz tu, Margarida? 

— Dê-lhe Proserpina — disse Bévallan 
sorrindo. 

— Não, não, Proserpina, de modo ne- 
nbum!—exelamou Margaridacom vehemencia. 

— E porque não, minha senhora? — 
disse eu. : 


francamente à menina, 


— Não, minha senhora, — repliquei sor- 
rindo — não espero um só minuto: ou se é 


— Senhora, — disse o velho Alain que 
estava alli-— podia-se pôr o cavallo ao ber- 
lindó do padre Hevart, e ir n'elle o snr. 
Odiot; o transporte não é lá grande cousa, 


A senhora fulminou com os olhos o des- 
graçado Alain, que ousava propôr o berlindó 


— A americana-não póde passar? — per- 


vallos de sela á argola; mas o senhor prova- 


= Porque o cuspia fóra — respondeu 


— Oh | como é issu? pois devéras? 
Consinta-me uma pergunta: monta uma tal 
fera, minha senhora ? 

— Sim, senhor, mas com risco, 

— Pois bem; póde ser que se arrisque 
menos, depqis de eu Ler cavalgado uma vez 
ou duas Proserpina. Alain, mande apparelhar., 

Margarida franziu o seu negro sobrolho, 
e assentou-se. gesliculando de modo que que- 
ria dizer que lavava as mãos da imminente. 
catastrophe que previa. 

— Se carece de esporas, ponho um par 
4 sua disposição — disse Bévallan que tinha 
como certa a minha desistencia. 

Sem dar sombras de entender o olhar 
da censura que Margarida dirigiu ao obze- 
quioso gentil-homem, acceilei as esporas. 
Cinco minutos depois, um rumor de desor- 
denado tropel annunciava a aproximação de 
Proserpina, que diflicilmente conduziram ao 
fundo da escaleira do jardim reservado, e 
que era um-bellissimo corcel, negro como aze- 
viche. Desci eu logo ao paleo. Alguns rapa- 
zes, com. Bévallan á frente, seguiram-me, 
creio que por piedade, e ao mesmo tempo 
abriram-se as lres janellas da sala, para uso 
das senhoras e dos velhos. Bem dispensava 
eu todo este apparato, mas, emfim, não ha- 
via remedio senão conformar-me, As conse- 
quencias da aventura pouco me inquietavam, 
porque se eu sou um. mordomo novalo, te- 
nho-me em conta de velho picador. Mal eu 
andava, logo meu pobre pai me: bifurcou 
n'um cavallo, com grande susto de minha mãi, 
e depois empregou todo o esmero em me 
igualar comsigo na arle em que elle era pri- 
moroso. N'esse ramo, chegou a tal requin- 
te a minha educação, que muitas vezes, 
por ordem de meu. pai, enverguei velhas 
e pesadas ermas de avoengos, para exe- 
cutar mais a preceito os meus exercicios de 


-|picaria. Proserpina, sem dar o menor signal 


de irritação, consentiu que eu lhe alizasse 
as redeas, e lhe aflagasse o pescoço; mas 
apenas sentiu o pé no estribo, escabriou-se 
de golpe a um lado, e atirou duas parelhas 
de couces por sobre os vasos de marmore 
que adornavam o pateo; depois compôz-se, 
deu alguns galões, e aquedou convulsivo. 

— Não é bom de montar — disse o co- 
cheiro, piscando o olho de revez. 

— Bem vejo, meu rgpaz; mas agora é 

que elle vai assarapantar-se, vá! — Disse, 
e cahi na sella sem tocar no estribo, e em 
quanto Proserpina reflectia no suecesso, fir- 
mei-me solidamente. Em seguida, desappare- 
cemos a meio-galoge na avenida dos casta- 
nheiros, seguidos pelo estrepito das palmas, 
para as quaes Bévallan teve o bom aecordo 
de dar o signal. 
Comquanto insignificante, esle incidente, 
não deixou de encarecer singularmente os 
meus creditos no conceito d'aquella gente, 
que desde essa tarde o demonstrou nos mo- 
dos. Algumas outras prendas de igual valor, 
de que me dotou a educação; confirmará 
n'esta familia a importancia que ambiciono 
— a que deve garantir a minha dignidade 
pessoal. Todos sobejamente conhecem que 
eu de modo nenhum pretendo abusar das 
considerações e obzequios, com a mira de 
usurpar no castello uma posição incompali- 
vel com as funeções modestas que exerça, 
Encerro-me, no meu aposento, todo 0 tempo 
que posso, sem faltar formalmente ás con- 
veniencias : n'uma palayra — conservo-me es- 
trictamente no meu posto, para que nunca 
se dê o caso de m'o lembrarem, 


(Continúa.) 


q mesmo 
tribunal a competente authorisação, para se levar 
a efeito o contracto, e) id 
quantia satisfeita por 


- Anno economico. A 
Despscharam-se ós requerimentos das partes, 
e levantou-se a sessão, 


- PARTE OFFICIAL, 


SyxoPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
- Lissoa N.º 22 pe 28 DE JANEIRO. 
MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, CONNERCIO, E 
INDI; , E 
Portaria ordenan: e sejam abertas ú 
circulação publica des de fevereiro 
“as vias ferreas do Barreiro às Vendas Novas, 
e do ramal de Setubal. 
— Horario para o serviço da exploração 
“das ditos vias ferreas. erp | 
= Relatorio da commissão encarregada 
deexaminaro estado das supraditas vias ferreas. 
— Boletim dos preços correntes e fun- 
“dos publicos, titulos de divida publica sem 
juro, acções de bancos e de companhias, cur- 
so dos cambios, e dos premios de: seguros 
maritimos na semana finda em 26 do corrente. 
| MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
E JUSTIÇA. 

Portaria mandando abrir concurso para 
*0 provimento da igreja parochial de S. Mi- 

guel de Rudades no bispado de Lamego. 


——— eme 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Sessão em 28 de janeiro.] 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 

A" uma hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão, estando presentes 84 snrs. de- 
pulados. ú E 

Acta approvada,. 

A correspondencia leve o competente 
destino. be! 

Mandou-se communicar ao snr. ministro 
do reino uma nola de interpellação: dosnr. 
Thomaz de Carvalho sobre o estado de admi- 
nistração da misericordia de Alemquer. 

Teve pgunME deilara um. projecto de lei 
dos snrs. Palma, Mousinho de Albuquerque 
-e Camara Leme, para que os officises mili- 
tares que forem julgados incapazes do servi- 
go activo por uma junta de saude sejam jm- 
medistamente reformados nos postos e com 


os vencimentos que lhes pertencerem por lei. |n 


O snr. presidente disse que a meza ten- 
do-se oceupado das diferentes propostas pa- 
ra a publicação das sessões da camara no 
«Diario de Lisboa» dentro de 48 horas, cia 
dar conta no parecer, que leu, dos meios que 
a meza propunha para se conseguir este fim. 

Mondou-se imprimir no «Diario de Lis 
bos» para se disculir em uma das seguintes 
sessões. sã 

Deu-se conta de um officio do snr. A. 
€. S. Noguei 
&Diario de Lisboa» dado para ordem do dia 
o projecto de lei n.º 123 para se conceder a 
uma companhia de exploração de minas de 
ferro no districto de Leiria, lenhas e matto 
no pinhal de Leiris, entende dever mandar 
“alguns decumentos que esclarecem esté as- 
sumpto, mostrando o prejuizo resultante para 
o estado de semelhante concessão. 


Moyendo-se slguma discussão sobre o des-| | 


tino que devia dar-se a este decumento e na 
qual tomaram parte os snrs. Pinto de Almei- 
da, D. Rudrigo-de Menezes, Mousinho de Al- 
buguerque, resolveu-se que os documentos que 
acompanham o officio, e vutros mandados 
n'esta occasião para a meza pelo sne, Mou- 
sinho se mandassem imprimir para se distri- 
buir pelos snis. deputados: , 

O snr. Julio do Carvalhal mandou para 
a meza duus requerimentos pedindo esclare- 
cimentos ao governo, a 

“O snr. F.M. da Costa tambem mandou 
dous requerimentos pedindo esclarecimentos 
ao governo. 

Osnr. Silva Cabral mandou pora a mesa 
uma representação dos moradores do lugar 
do Souto Covo queixando-se de terem sido 
separados da freguezia de Almacave da ci- 
dade de Lamego e de terem sido-annexados 
áde Sande. 

O snr. Zeferino Rodrigues mandoa para 
a meza um parecer da commissão de pelições. 

O snr. Alves Martins depois de fazer 
algumes considerações para mostrar a con- 
veniencia de attender ás reclamações que se 
tem feito sobre a divisão territorial, man- 
dou a a meza uma proposta para que 
todos os pareceres da commissão de estatistica, 
e que foram mandados para a meza, vol- 
tem á nova commissão para que, havidas to- 
dos os eselarecimentos, que o governo lhe 
possa ministrar, dê novo parecer ácerca das 
alterações que tepham de propôr á ultima 
divisão territorial; sendo julgada nrgente, co- 
mo pediu o seu sulhur, foi addiniltida e 
approvada. + 

O sor. D. Rodrigo disse que quando em 
uma das sessões antecedentes chamou a at- 
tenção do snr. ministro das obras publicas 
sobre a necessidade ou de se contimuar o ca- 
minho de ferro de Cintra, ou se rescindir 
o contracto, s. exc.º respondéu que tinha 
maresdo um praso para à companhia confi- 
muar os trabalhos; este práso terminava no 
mez de fevereiro, é se os trabalhos não con- 


Madeira, regulando Os direitos que alli 


gueira em que diz que vendo no) venie: 


(O) 


pa 


ne àfflienção 
nba para a con- 
dona! os regulamentos para 
nlação china em Mêtau sefegule 
«da China como meio de chamar 


' ORDEM DO DIA. k 
Continuação da discussão do projecto de lei 
n.º 3 sobre a reforma da pauta das 

t alfandegas. 

-.Q.snr. F. M. da Gosta [sobre a ordem] 
mandou para a meza à seguinte proposta, — 
machinas..e instrumentos agrarios de noxo 
inventadas un mageslosamente aperfeiçoados, 
que se não fabriquem no paiz, livre, Para à 
comwmissão de paulas. - y 
“O snr. Gomes de Castro como relator de 
comissão de paulas, disse que desejava que 
a reforma das pautas se estendesse à outros 
artigos ,. e principalmente aos de mais uso 
popular; mas leve de conformar-se com ja 
proposta do snr;ministro da fyzenda, em vis- 
ta das explicações que s. exc.º deu na com- 
missão; e na confiança que lem em ques. 
exc.º não ha-de parar no caminho d'esta re- 
forma, antes ha-de successivamente ir apre- 
sentando a reforma nos artigos que mais im- 
vortam á spbsistencia publica, a requerimento 
do sor. D. José A Alorcão julgou-se a ma- 
teria diseutida e seguidamente foram appro- 
vados todys us artigos do projecto, 

O snr; Gaspar Pereira: tendo a palavra 
para tima' explicação, disse que representan- 
do 'o circo industria], cumpria-lhe dizer que 
os induslrises não se oppoem a que se lhe 
retirem os direitos protectores; mas pedem 
que isso se verifique, quando se lhe dêem 
comunicações faceis para importarem a ma- 
leria prima e exportarem as suas manulsciaras. 

O snr. ministro da fazenda ponderando 
a conveniencia deste projecto; passsr para a 
outra camara e atlendendo-se a que os addi- 
tamentos que se lbe fizeram, podem fszer 
parte-de uma lei, em separado, quando a 
respectiva commissão der O sen parecer so- 


[bre elle, pedia que sé resolvesse a expedi- 


são deste projecio.para a outra, camara sem 
os additamentos oferecidos, nem os que fo- 
ram apresentados pelos snrs. deputados pela 
se 
devem pagar, em vista d'esta reforma, e da 
legislação-interior:; depois de uma breve dis- 
eussão assim se resolveu. e 

O sor. presidente declarou que conti- 
nuara a discussão sobre o projecto n.º 65, 
ne-altera a regra dus concorrentes ás ca- 
deiras de medicina das escholas medico-ci- 
rorgicas do L'sboa e Porto, & como na ul- 
lima sessão se tratou d'este projectoeo snr. 
Luiz Albano tinha: proposto o adiamento 
discussão d'este projecto, ia votar-se  pri- 
meiro sobre este adiamento. 

O snr. Luiz Albano, depois de relirara 
sua proposta de-adiamento, usou-da palavra, 
combal rojecto e mostrando a con- 

o es cadeiras de medicina 
das eschulas sejam providas em homens que 
tenham habilitações medicas, e, depois de 
muitas considerações, ficou ainda com a pa- 
lavra para a sessão seguinte. 

- O sar. presidente, dando para ordem do 
dia de ámanhã a continuação da que vinha 
para hoje e mais os projectos de lei n.º 11, 
4 e 5 deste anno, levantou a sessão, 
Eram 4 horas da larde. 


=== 
INTERIOR. - 


LISBOA, 28 DE JANEIRO. 
(Gorresp. part. do «Commercio do Porto.) 


Não estranhem os nossos leitores por não 
nos oceuparmos de politica 
ha que dizer sobre ella. Nunca nos lembra 
de haver “assim nma quietação de espiritos. 

As sessões das camaras vão assumindo 
uma serenidade que se torna notavel. A oppo- 
sição manifesta as suas opiniões com “toda a 
cordura, como na sessão de sabbado as ma- 
aifeston o snr. Antonio de Serpa; mas cohe- 
rente com o que: deliberára hão eria emba- 
raços 40 governo. Pelo contrario aurilia-o, 
presta-lhe alé o apoio que nunca neste paiz 
opposição. alguma. preslou-ao governo nem 
nas propostas de mais reconhecida utilidade. 

Se pois o governo não aproveitar esta 
opportunidade para trazer ao parlamento mai- 
tas das medidas por que'o paiz insta, é gra- 
ve a sun responsabilidade. Será injustificavel 
a sua icuria 

Nem interpellações se vêem fazer quando 
tia'tantas e tão momentosos assumptos que 
parecem deviam concitar declarações cathe- 
goricas do governo! Emfim ainda governo 
neúbum' em Portugal teve um parlamento 
mois disposto a sustental-o. Nunca o poder 
fui menos ambicionado. A opposição honra- 
see na conducta que adoptou eestá seguindo. 

Como já dissemos, deve hoje terminar a 
diseussão da” reforma das pautas nã camara 
dos snes. deputados. A-commissão respectiva 
apresentará logo no principio da sessão, o seu 
parecer sobre'as pequenas alterações que fo- 
ram propostas. 

Consta-nos que está prompto nm proje- 
eto de lei pelo qual são declarados isentos 
de toda é qualquer despeza, comprehendendo 
os 'emolumentos, todos os diplomas regios e 


tinvassem durante esse praso, rescindiria o 
contracto. E como esta declaração de s. exc.? 
não veio nos extractos da sessão respectiva 
movamente fallou agora, a fim de se fazer 
publica esta declaração. 

O snr. Henriques Secco mandou paras 
meza uma proposta por parte da commis- 
são da administração publica e uma noto 
de intrepellação. 

O snr. Antonio de Serpa mandou para 
a méza duas representações, uma da cama- 
ta municipal de Moimenta da Beira, pedin- 
do que se proceda aos trabalhos na estrada 
de Trancoso a Lamego: e outra dos es- 
erivões pagadores e pagador subalterno das 
obras publicas, pedindo que seja melho- 
rada à sua sorto quando -a eamara se occu- 


mais documentos e diligencias que sejam in- 
dispensaveis para confirmação e approvação 
de dotações e donativos feitos a estabeleci- 
tuentos “que tenham por fim a educação e 
instrucção gratuita da infancia desvalida. 

Tornando à questão das pautas, tem- 
se notado, e hão sem razão, que o snr 
Avila não tenha feito acompanhar as refor- 
mas que tem apresentado, d'uma conta do 
tendimento , termo medio, tanto dos artigos 
cujo direito aboliu, como d'aquelles em que 
fez reducções. 

Este trabalho ques. exc.º podia apre- 
sentar, pois que lemos a certeza que o pos- 
sue, seria tanto para esclarecer 0 publico 
como maito conveniente para a diseassão, e ob- 
titia alé o que se dissesse o que todos os dias 


de ou 
é — que se aboliu o que não rendia nada, que 


« Realmente nada - 


COMMERCIO DO PORTO 


um jorni 


mos e ainds hontem lemos 


se diminniu um ponro rio ques pouto cen-) 
dia, finalmente que us alibrações e madifis 
cações não lem em grande parte a impor: 
tancia que Se lhes quer  dar-d 

Esta ultima reforma, no parecer d'um 
habil empregado da alfandega, importa 
n'uma diminuição dereceita, que se calcula 
em 30 contos. 


gnite e turfa, que pagava o direito de 55 
réispor mil kilogrammas, e que por cesta 
ultima reforma é declarado livre, rendia para 
o lhesouro dez contos de.réis annuaes, pou- 
co mais ou menos. 

Em presença d'esta somma os, nossos, 
estabelecimentos indusiriaes que fazem uso 
do"carsão estrangeiro, recebem um fayor, 
que, segundo um rasoavel calculo que vimos 
fazer, em relação ás 78 machinas à vapor 
que actualmente existem no paiz, os com- 
pensa bem do mais que por ventura paguem 
por tffeito das novas contribuições. 
| À navegação a Vapor, que tambem foi 
considerada n'aquelle caleuto , recebe igual 
mente um bom beneficio. i no 

Não nos lembra se já dissémos que o 
snr. Avila promeitera 4 camara de lhe apre- 
sentar, lalvez mais breve do que se pensa, 
um projecto de reducção nos direitos do 
assucar,. pois que eslava persuadido que 
a diminuição do seu preço produziria gran- 
de augmento de. consumo. 

A «Nação» de hoje publica uma carta 
escripta em Ga pela môi do prelado de My- 
cambique ao mesmo seu filho, na qual: ton- 
firma a noticia que já déipos de terem sido 
proclamados pela autlioridade ecclesiastica , 
cómo juridicamente providvs, os prodigiosos 
milagres feitos por'S. Francisco Xayier, du- 
rante o lempo em que o seu sagrado corpo 
esteve exposto 4 veneração publica, na Te- 
ferida cidade de Gôr. 

A ilustre mãi do prelado, — senhora de 
subida instrucção , pelo modo por que'es- 
creve — depois de fazer uma descripçõe bo- 
nita, “mas suceinta, da magestosa foneção feita 
ao grande Apostolo do Oriente, por oteasião 
da sua nova glorificação; a cuja funeção as- 
sistiram todas as aulhoridades é Ludo quanto 
ha de' mais distincto ém' Gôn, passa à refe- 
rir os milagres ultimamente vistos e prova- 
dos. São órto. Os nomes'dos individuos que, 
recorrendo so santo, alcançaram ou completa 
cura ou consideravel allivio nos seus pade- 
cimentos, a residencia: dos mesmos indivi- 
duos, as datas e os factos são lão minuciosa 
e precisamente declarados, que ninguem póde 


Hpôl-osem duvida. Cinco alejjados cestão com- 


pletamente sãos ,' dous: paralyticos -rebouve- 
ram a: perdida acção e um alienado reco- 
broua. razão. R 

A-carta tambem. dá-nolieia da subseri- 
pção para o monumento de Camões, que se 
aula promovendo nos Estados «da India. A 
quantia subiscripta até -3 de dezembro ultimo 
já montava a mais de mil rupias [perto de 
4008000 réis]. 

As cotações officises do boletim de boje 
são 'os seguintes: 

Fundos públicos. 

Inscripções de assentamento de 3 

por cento [jure pago até fim do 


2.º semestre de 1860)....... 47º 4712 
Inseripções com coupons [idem 
idem)...... Woibosad dida do 46 3/4 4714 


Certificados de divida differida.. 38 9842 
Titulos de divida publica sem juro.” 
Titulosdedivida publica [antigos] 1 2 


Ditas aruess.s Club embis cegos Astnsd 

Ditos dastres operações... vc. . 42 47 

Papel moeda Eu 
Combi v.. 53 7/8, 


66 d. v. 54, 90 dv. 54 3/8. 
Nos preços das acções dos bancos e com- 
panhias, não ha alteração. 

FUNDOS ESTRANGEIROS 

no dia 26. 
(BOLETIM TELEGRAPHICO.) 
Bolsa de Madrid. —3 por cento diflerido 
a 42,10. 
Bolsa de Pariz. — 3 por centô francez a 
67,55 —41/2 dito a 97,10: 

Bolsa de Londres. — Consolidados de M 

12 a 91 5/8 
POST-SCRIPTUM. 

Foi, votada e approvada a reforma das. 

pautas. O snr. Arila prometleu ter em 
consideração, n'uma proposta especial, as emen- 
das apresentadas. Uma d'ellas é a proposta 
pelo snr. Rocha Peixoto para--redueção dos 
direitos do peixe fresco. O snr. Avila refe- 
rindo-se a esta proposta declarou que sym- 
pathisava com ella, e que a adoptava. 
E” provavel que seja nomeado secretario 
geral de Viannao snr. Diogo de Magalhães, 
posto haja alzuem' que pertends que elle vá 
para' Braga, sendo o snr. Csslilho transferi- 
do para Vianna. Tambem ha quem pertenda 
que o sor. Magalhães vá para Coimbra indo 
o snr. Branquinho para Vianna. Mas diffi- 
vilmente se dará este caso pela protecção que 
um titular, muito respeitado; presta ao sor. 
Branquinho. Alé à proxima quinta feira ha 
de este negocio resolver se. O snr. Diogo de 
Magalhães tem aqui amigos importantes e para 
qualquer dos tres governos civis o seu des- 
pacho é infallivel. ê 


NOTICGIARIO. 


Jury commercial. — Hade áma- 
nhã no Tribunal do Commercio proceder-se 
á eleição de quatro jurados para substituirem 
os snrs. barão do Seixó, Francisco José Cou- 
linho, Antonio Pereira da Silva e Manoel Jo- 
sé de Souza Aranjo, que obliveram escusa 
pelos fundamentos que alegaram. 

Estudos. — Partiu para Santo Thyrsh 
o sor. Mousinho d'Albuquerque, director das 
obras publicas deste districto, que vai exa- 
minar se é mais conveniente a continnação 
da estrada de Santo Thyrso a Guimarães, por 
se acharem já pagas os expropriações n'a- 
quelle tráçado , ou leval-a de Santo Thyrso 
ás Caldas de Vizella, para d'allis communi- 
car com a cidade de Guimarães. 

A superioridade das vantagens Peste tra- 
cado” é do alcante de todos, é se se atten- 
der ao desejo é interesse do publico, segu- 
ramente sorá o preferido, porque não só len- 


to de a favorecer a fabrica de fia le Yizella, 
oc um importantissima estabelecinaentg in- 
lego meio de facil con- 


O carvão de pedra, authraeite, coke, li-|' 


ugtei alo f neili Hi 


Runa para ia 
uirá poderosanrer 

PA ARE de s.3 ão “ 
pelas suas famosas aguas lhermaes, com gran- 
de utilidade da muita gente que de diversas 
partes do paiz vai alh buscar remedio aos 
seus padecimêntos. j 4a A184R À 


ductos, mas, coj i- 
à O melhoram: 


gens da communicação directa desta cidade 
para as Caldas de Vizella, que não precisam 
serencarecidas. Confiamos que o snr. Mou- 
sinho e o governo as não desattenderão. 
Por causa do jogo. — Nó domin- 
go 4 tarde, Msnvel Moreira Bessa, fabri- 
cante, morador na rua do Amparo, voltando 
da caça, entrou na tabérna de Alexandre Pe- 
reira de Campos, na Praça das Flores [Fojo]; 
e dirigindo-se depois para o campo, quê 
nas trazeiras da casa, alli esteve Jogando a 
bola com outros. Quando anoiteceu recolhe- 
tam-se para a taberna, onde se assentaram 
a jogar a bica, a' vinho, o dito fabricante, 
9 laberneiro e Manoel Barboza Ribeiro, mo- 
E: andecidos pelas continúadas e fartas 
i 

Jogo, e lanto se irritou o conflicto, que Ma- 
noel Moreira Bessa, que deixára a espin- 
garda no lugar onde estivera a jogar a bola, 
correu a buscala. — Sue 


na, cobetto com mato, é ou porque” cahisse 
ou porque o fizessem cahir, o certo é qu 
foi parar á mina, e alli fizou morto. Ao mei 
dia de segunda feira teve a authoridade'c 


procedeu, consta o que deixamos referido. 


tias ao sitio, para formar auto. 
A outhoridade administratica contimia 


dade! Poras) entregues ao joizo criminal: o 
dono da taberna e o cabo de policia Custo- 
dio Moreira, por estar 
dir a desordem. 

Sociedade Phylarmonica. Teve 
hontem lIngar, na cusa da Sociedade Phy- 
Tarmonica Portuense, o conterto vocal eins- 


que abaixo transcrevemos” 

Foi uma festa musical brilhante, que 
correspondea plenamente ao que de ante- 
mão Se esperava, dos esfurços 
realisar' empenhou a direcção. 

Cada uma das tres partes em qua se 
de musica classica. * 

“Na primeita parte executou-se a“com- 
posição de Rossini: «Fé, Esperança é Carida- 
de», magistralmente instrumentada pelo sur. 


monias. 

«As sete ultimas palavras de Christos, 
comp que abrin a 2.º parte, é composição de 
Mercadante, e dizer o nome do compositor 
é o basjante para dizer o que vale a com- 
posição. | é 
A grande oratoria «Christo no Ulivete», 
de Beethoven, é uma peca de muito difh- 
cultosa execução, e verdadeiraménte classica. 

A execução lanto na parte vocal como 
instrumental coron e acreditou os esforços do 
snr. Dubini, mestre da eschola de canto, 
bem coadjavados pelo snr. Nicolat Ribas, 
director da orchestra; % 
Estiveram cerca de 150 senhores, e o 
concerto durou até ás duas horas da madru- 
grada de hoje. a 

A direcção da Sociedade Phylarmonica' 
nada poupou do que podia realçar a excel- 
lencia da festa. Eis o programma:: 

PRIMEIRA PARTE. 

Simphonia da opera «Guilherme Tell», 
de Rossini. , ps 

Terceto da opera «Guilherme Tell», do 
Rossini, cantado pelos srs, G. Pimentel, 
A. G. Pinto e M. R. d'Amorim Junior. 

« Serenata, » de Schubert, cantada pelo 
snr. C. Alario. 

« Mélodie sur la note fá» [la cloche de 
Pagonisant], de C. Dubimi, cantada pelo sne. 
M. BR. d'Amorim Junior. 

« Fé, Esperança e Caridade », córos rê- 
lígiosos, para sopranos, de Rossini, com 
acompanhamento d'orgão e quarteto por C 
Dubini. 7 

Soprano a sólo, a exem.º snr.? D. Sophia 
Ricardina do Outeiro. 

SEGUNDA PARTE. 

« Le sette ultime parale di Nostro Si- 
gnore Sulla Croce », de Mercadante, ora- 
toria a quatro vozes, com acompanhamen- 
to de violetas, violoncellos e baixos. 
Sopranos a sólo asexe.7ºS snrs.ºS D. Maria 
Emilia Cabral e D. Sophia Ricardina do Outei- 
ro. — Tenor a sólo, o snr.'G. Pimentel. —Bas- 
soa sólo, o snr. E. Wengorovius. 

Grande phantasia sobre mótivos da «So- 
mnanbula », de Thalberg, executada no pia- 
no pelo sar. José de Mello Abreu. 

«Fé, Esperança'e Caridade», andante para 
víólino com acompanhamento de pisado, com- 
posto e executado pelo “shr. Nº Mº Ribas: 

TERCEIRA PARTE. 

« Cristo AlPOvileio », de L. Van Bee- 
thoven, grande oratoria a vozes e grande 
orchestra. 

Soprano a sólo, o exe." snr.? D, Amelia 
Adelside Amorim. — Tenor a sólo, osnr. JS. 
de Meirelles. — Basso a “sólo, o'snr. 4. G. 
Pinto. 

Cúros 
Ec DR sn ae: 
- Sophia Ricardina do' Outeiro. 
- Amelia Adelaide Amorim. 
Maria Emilia Cabral. 
- "Deolinda Izaura d'Uliveira Queiroz, 
- Eliza Archer. 8 
Maria Virginia Villaça. 
- Júlia do Amaral Botelho. 
Cacilda Pinto Leitão. 
- Guilhermina Julia Neves Pimentel. 
- Sophia de Lima Barreto. 
. Julia de Meirelles. 
Arminda do Amaral Botelho. 


VOS SUVSSs 


Snrs. : 

Guilherme Pimentel. 

João Soares de Meirelles. 
Carmine Alario. 

Domingos Gonçalves. 

Dr, Domingos Pinto de Faria, 


É “| +» Fortunato da Costas , 52-4V 
São tão sensiveis e manifestas as vanta=| nem 


rador na rua dos Banhos. Quando estavam |z 


s, travaram questão por enosa do. 
No campo estava o oculo duma mi-| | 


nhecimento do facto e das averiguações a que ( 


Na terça feira foram as aúthoridades julícia-| | 
nas averiguações para conhecimento da 'ver-|e 
presente é não impe-|c 
trnmental, em que se executou o programina jó 
que para a|. 


dividiu, o concerto compreendia uma peça M 


Dubiai. E" uma bella combinação de pus 


“E OAIMUN 
João de 8 E 
J. Marques Nogu 
Eduardo Abgust 


ston. 

rã Lima. 

a Silva. 
Heitor Guiehard Janior. - 
Alfredo Alho. se 
Eduardo Wengorofivs. 


Antonio Fernandes da Costa Pereira. 
Horaeio Aranha, 
Manoel Urbano de Lima Barreto. 


“Marcos Archer. 

o e A Pinto. Eita a cá 

“Manoel Rodrigues de Amorim Junior." 
4. G. Pinto. 


— Harpa. 
Exc.82snr.* 1), Dulla Dulee Pinto Leitão. 
Orchestra. 
Socios honorários e prendados,', 
“ Director. : 
Socio honorario o snr, Nicolau Ribas. 
tr 5d j Múbsiro. SEM ciondd .s 


"0 so 


snr.t Viuva Kebe. 

ça. — Foi elev 
algo di | Feal com todas ashon- 
ras e prerogativas de que gi . hoços 
fidalgos com 


Souto, filh 
cer 


slando em 2008000 réis. O fogo 
aixos das casa, onde havia 
bo carqueja e lenha. 0 
casa salvou -se pelas janel- 
cadas da mão que lhe 
ros da gente: da villa 


era ão romper 
SO PODRE 


pelo “bom serviço 
da both 


ôde dominar-o in- 
stro Aomasse miaio- 
1d nho 


o dia 24, nã 
05 Ar 
“num monte, 
o padré Joao do Pilar, 
orgadi Pilar. Padecia a doen- 
ida artelica, que'se suppõe fôra 
e causou a morte repefitinal vo - 
ata +“ No diá 4 do corrente, nã 
freguezia de Lavradas, conselho de Valerica, 
um lavrador de S. Miguel dy Prado, por nome 
«noel Gaio, guiando um estto"com uma 
Pp “vinho, por uva ladeira que vai dar ao 
ribeiro de Santa Cruz, o carro “virou-se; e 
rolando tudo pela ladeira abaixo, “O lavra- 
dor afogou-se e só escaparam os bois, por- 
:aram cengaranhados numa! arvore. 
, O saque de FPekin. — Segundo um 
jornal estrangeiro, calcula-se quoodestrui- 
Po saqueafo pelos anglu-francezes ém Pe- 


de sei 
de libras esterlinas. asa pot y 

No palacio do” imperador, | os soldados 
olhavam com indiferença a prata e só “se 
apoderavam do ouro e das pedras preciosas. 
O lavatorio, a escarradeira é onlro objecto 
do imperador, de ouro é guarnecidos debri- 
Ihsntts, foram vendidos: pelo que d'elles se 
apoderou por 2.000 libras esterlinas: Um 
soldado francez vendeu por quatro libras st. um 
relogio que valia: quinhentos. Muitos 'sol- 
dados tinham em seu poder de -30- a 40 
libras d'ouro puro e outros possuem” pero- 
las e dinmantes cujo valor se ignora. 

Todos os sapatos de mulher que seen- 
contraram nas camaras: das damas demons- 
tram que o pé d'estas é de tamanho natu> 
ral. As magnificas porcellanas que conserva- 
tam os imperadores como  uma'preciosida- 
de, porque se perdeu o segredo da fabrica- 
ção, e que tinham o nome das pessoas que 
as haviam dado, foram bratalmente des- 
truidas. 2 mol 

mMiacrobia. — Existe setaslmente no 
hospital de mulheres incuraveis de Madrid, 
ao qual se recolheu só pela razão dasúa 
avançada idade, “uma” ancia queconta” cento 
e lreze annos. ' 

Em quanto pôde trabalhar, exerceu sem- 
pre o officio de lavadeira. Foi casada tres 
vezes, e d'estes matrimonias leve vinte fi- 
lhos, entre os quaes uma filia que tambem 
está em Madrid é conta 86 annos. Conserva 
a cabeça em bom'estado, a sua'conversação 
é aecorde, goza completa saude, e, apesar do 
pouco.que para ella póde offerecor o mundo, 
manifesta sentimento de que selhe acabe a 
vida, que, segundosizolhe pareceu um sopro, 
-— Caminhos de ferro inglezes.— O 
randimento dos caminhos de ferro inglezes, 
n'uma extensão de 10:270 milhas, foi em 1860 
de 27.678:783 libras esterlinas. 

Em 1859 só bavia 9:880 milhas, cuja 
exploração prodaziu 25.576:147 libras ester: 
linas. 

Houve, portanto um augmento de 390 
milhas, e de 2.000:666 libras esterlinas. 

Estragos da cheia. — Segundo se lê 
na «Correspondencia de Hespanha», os pre- 
juizos até agora reconhecidos, para à indem- 
nisação decretada pelo governo, ma: cidade e 
arrabatdes “de Zamora, e cansados: pela cheia 
do rio Douro, montam a 217:613 duros, - 

Esnuadação do Elheno. — Em con- 
sequencia das innundações do Rheno e do 
Meuse, aldeias inteiras estavam submergidas, 
descobrindo-se apenas asvchaminés das cas 
sas! Os habituntes matam os gados para que 
as aguas os não levem. A-misenis era im- 
mensa “e formayam-se comissões de-soc- 
corros. r 

Ejratas chinezes,—Dizem de Shar; 
ghai com data de 22 de novembro que; no 
rio Yongtaze andavam grande numero de pi- 
ratas, os quaes linhsm já perseguido diver- 
sos mavios egropeus. t 

O navio francez «Christiana, capitão Bes- 
se, o qual havia sabido de-Hong-Rong-com 
destino para Peiho, fretado para transportar 
provisões para as tropas; sendo no dia 4. 
de novembro encontrado: por uma esquadris 
lha de juntos piratas perto do rio Wang-Chew, 
foi por elles atscado, apresado e toda arlri- 
ão “asassinada , é excepção “do; filha: do 
5,0 qual pôde-salvor-se a nado. Foi 
depais recolhido s bordo d'uma lorcha e trans= 
portado à Hong-Kong. z 


a dano 
à que lhe 


dKin não importa em menos “milhões 


é para a missa (pois . 


º 


Presenfe de p: 
resp de, » 
23 de dezembró, menciona, diz «Le 


anna 


0 
de duas fal . 


ra: 


fd, 


malte azul, contendo um as letras inicises) 
tro esta Je- 


do sultão em brilhante: o ou ! 
genda e a Bo : «Offerecid 
pelo duque de Brabant 'a'S. M. Li ovsul- 
tão! Abdul=Medjid, imperador dos otomanos, 
em lembrança do acolhimento que recebeu 
de S. M. em quanto cesteve em Constanti- 
lu 1860». O resto; do vaso, quê . tem 


coberto! de «brilhantes «dispostos com uma 


il ra ç 
“E EE dia tea, quê slém isso, é jmo 
ima Pu 


ela E 

os effeitys, do frio. Esclarecem 

gérise paricular ainda de gão solo 
o 14, 0 frio, é 

nue progresivamento tds NE faneçõs 
va 


a Ui ” 


e de enfr: 


mn 
a 

Lu 

E j 


m, conserva por força essa posição, sem 


gudol-a voluntariamente, es- 
Res q T 9 Abtar a Ara 


, 


e ass) 
RR PR 


arcial de c It pd 
; A sed! A de contracti- 
lidade muscular podem estender-se assim a 
todo b corpo; 'annunciam-se, como e, 
om di suceutubem n 
neves ga dos gelos y pelo somno 
Serse'lhe úbandonarem voluntariamente, d 
= minde-se então o principal elemênto-da re- 
sistéácia e a unica Ee ça de Eua 
” Eanundação defo s.— Segun- 
dá « Clorcbandidbta) de palha, pás. 
sam de 800,05 folhetos. que so teem publica- 
em Pariz sabre a, questão de 
industria explora tudo, CA 
gresso. — Um, emprezatio, real 
lenas de (Belgica) uma das mai 


A 


nolaveis operações no seu genero. Tractava- 


lançar sobre o Escalda uma ponte de- 


son em 


AE ro OE do por 
Pro PER 
rapidamente possivel. Este problema foi 
ii tem trihta é cinco 


tros de extensão, nove de largura e 


e dei 
No 


andailnes, nem “a 


altura), estava n'oma margem, Pela manhã 
nada se via no rio, é ao 
Porno, 


meio dia já esta- 

“cólocada o A 
lg, err 

ozinbefl-o 

ana 


Tecuntit ] 


VOLUNTARIOS DA, RAINHA, 
- Na sessão de 28 d'este mez insfava na 
mara electiva o snr.. deputado Francisco 

Chamiço por que, fosse altendida uma repre- 

sentação que os yoluntarios da Rainha ha- 


viam dirigido ao parlamento e que hoje- se! 


PES ir copa de guerra. 
gamo: ue-não (será desagradavel a 
nos ERR: ne pedia 
da noticia do objecto em questão, mas. dif 
ficilmento o poderiamos nós expôr com mais 
Incidez'e 'énergia do que transcrevendo à 
ropria representação de quo se tracla. 


— Foi a oflúdida representação entregue 
n'esta cidade ao snr. deputado Chamiço por 
uma commissão d'esses bravos que em escasso 


numero sindoreslam de um corpa que tão as- 
signalados serviços prestou na campanha da 
« liberdades + 7 
* Neste; objecto, assim como em todos, 
soube: dar o digno e muito zeloso deputado 
o: sunt, Chamiço- mais uma prova do solicito 
cuidado «que: sempre lhe merece a procura- 
ção dos negocios que lhe são commettidos. 
Sabemos que pelo digno deputado o'snr, 
Faria Guimarães é tomada tambem) muito a 
ilo a justa pretenção dos benemeritos vo- 
luntarios da Rainha, Com tão sollicitos pro- 
curadores ejvumia justiça que lhes assiste 
não deve fallecer-lhes a esperança de verem 
salisfeita hoje ao menos, ao cabo de 28an- 


os de solitimento, a divida sagrada que re- 
clamam. d 
Apressamo-nos, porém, a transcrever .a 
representação a que nos referimos.e que em 
si mesma reune elementos de sobra para se 
recomendar a leitura e ao bom deferimento 


* Senhores deputados da nação portugueza ! 
alêntes que hastearam o 
na Ásseiceira restam 
poucos; uns, respeitados pelas balas, ma- 
tou-ps a miseria quiros «trocaram a estre- 
ma da decrepitude e morreram sem que a 
paltia lhes désse um adeus de mãi em troca 
do sangue que dertamaram por ella; e para 
que a arvore da liberdade podesse [ruclificar. 

1 d'essa inizepida ala, de solda- 
o 
estes que hoje ahi, veem estender-vos a mão 
a vós legisladores, seus concidadãos, para es- 
molar um bocado de pão com que sá ali- 
mentem e'a seus filhos. E" essa mão, que 
já não póde sustentar a arma, que elles vos 
estendem ;. são os soldados. esquecidos, os 
heroes dos dias da provação que veem no 
fim da vida pedir-vos o obnlo. Em quanto 
ara O trabalho, os soldados 
ha “deram-se por bem 
qu de-hberdade que lhes| Prussia. 
muitos apenas Liveram a liberda- 

taça E TIS 


pena E TRA 


Os 


dos id. Pre lhão. «da Raí 


, Senhores, 


tiveram braços 
do batalhão da, Rai 
Pagos com “o quinl 
coubera, e dit 

Ras 


1 


— Umacor 
'onslantinopla, em 


Nos dous lados. op- 


ado dobs Veealiões de es- 


y mais ou menos um pé dê altura, é 


:'se é intenso, póde adormecer a sen-| 
Eibifidade a ponto de fazer as vezys de chlo-) 
roformin - para joppreçd ds cipurúiéis- Tem,| 

a . 


6 del 


13 b 
«|neza: conquistada, abolição da pena de morte, 


com o sen sangue a obra grandiosa da res- 
tanração das liberdades patrias, nem olvidei; 
tão pouco que foi a espada do seu bravo 
comandante que apontou acestrada da vi- 
etoria, quando a incerteza fazia esmorecer o 
exerci “ana. A historia ahi “está es- 
cripta com “o Sangue d'essos) bravos, “e seria 
did na e ingrata à impugnação de tal v 


sa 


-,; Senhores deputados , na passada sessão 
vas dites espontane mente pão abs dlicies 
dos corpos 'maveis,, fixos, e provisorios: Nós 
não Plia io - tas fomos ERES fileira 
de bravosiquê-bunca) pretisou! que a jespada 
os instigasse; aonde o perigo foi maiur, ahi 
appareçeram sempre os soldados d'esse ba- 
talhão promptos a dar a vida pela sua Raí- 
nha e pela liberdade. Deixamos de bom 
grado o premio ao oficial, e sem conhecer 
à ambição dos postos, uiravamos a um só 
0 da'honra.. ; E 


P. se conteda aos volun- 
"tarios do batalhão da Rai- 
nha, alistados nesta cidade 
em 10 de julho de 1832, 
que acompanharam o exer- 
cito liberlador até á aeção 
d'Asseiceira, uma reforma, 
| 1 Cuja sucvessão possa apro- 
o Pyeitar à suas mulheres e fi- 


' lhos, sendo elles aúdidos aos 

“100 castelos, aonde residem, du 

'» > para onde os enviarem. 
é qu a obg sob RiiMeo of 
Porto: - de ontubro-de 1860. 
[Seguem as assignaturas dos voluntarios 
com o reconhecimento competente.] : 
H ' 
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e “Folhas de Madrid de 24, de Pariz do 21 
do Havre de 19 0 de Bruxellas de 21. 
- Segundo um despacho telegraphico de 
Turin, o resultado das eleições [oi favoravel 


ao governo sardo, tendo sido vencidos na lu- 
ta eleitoral, alguns dos mais notaveis chefes 
do partido exaltado. + a 
- EB, a ser verdadeiro, um acontecimento 
importantissimo, pois o partido mazzinista 
mpenhou todos os esforços na direcção do 
movimento eleitoral, não só para vencer. na 
luta, mas excluir à candidatura dos 229 de- 
putados que votarain a 
e Niza à França. 
Este facto deve forçosamente exercer 
poderusa influencia na situação sclual da 
alia, e desembaraçar mais a póôlitica do 
gabinete Cavour. 

“Segundo dizem as noticias telegraphicas 
a insurreição: dos Abruzzos tinha sido com- 
primida, e em Napoles restabeleceu-se a! 
tranquilidade. ? 

= O programma eleitoral do partido da acção, 
era: à Ilalia unida, livre, e indivisivel, Roma, 
capital da Iaiia, pela força das armas, e Ve- 


incompatibilidad» do cargo de deputado com 
o deministto, deputados subsidiados, e com- 
pellir o governo a armar toda a nação 

+ Detodo o" modo as noticias de [alia de- 
vem ser agolhidas com certa raserva, porque 
quer.nos jornses que hostilissm o movimen 
to italiano, quer nos do que o favorecem, 
ha exaggeração, e não poucas vezes auzencia 
derverdade. 

+» Segundo diz a «Patrie» jornal de Pariz, 
atorveta franceza «Monette», ficou em Gae- 
ta, para olferecer 'a Francisco IL um asylo, 
no caso de que se veja forçado a abandonar 
a proça. 

+ Asseghrava-se' que a joven rainha de 
Napoles escreveu cartas locantes a muitas 
soberanas, e espacialmente à imperatriz dos 
francezes, para se, ofierecer de algum modo 
em holocausto á causa de todos os sobera- 
nos, mostrando-se disposta a sacrificar-se para 
salvar O principio monarchico. O rei escre- 
veu tambem aos soberanos: declarando | que 
resistiria alé á ultima, extremidade; porém 
apesar d'isso acreditava-se em Pariz que não 
tardará a embarcar, deixando aos seus ge- 
neraes o cuidado de capitulat. 

A esquadra sarda oceupou a posição que 
deixára.a franceza. O almirante sardo, pro- 
clamou o bloqueio, .e publicou um manifes- 
to, concedendo algumas horas aos habitan- 
tes que quizessem sabir da praça, 

A questão dinamarqueza complica-se, 
porém diz-se que a França, Inglaterra é 
Russia, tratou de estabelecer avcordo entre 
si para a regular. 

Dizem as poticias de Copenhague, que 
à Dinamarca decidiu regoir um exercito de 
40:000: homens sobre o Eidere proclamar o 


intervenção federal. Vê-se d'aqui que a questão 
do Schleswig-Holstein está cada vez mais em- 
brulhada e critica, e poderá ter graves re- 
sultados se a intervenção diplomatica das gran- 
des spateneias, a não atalhar. 
DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

NOVA-YORK 11. — Os cambios baixaram 
€ os fundos são pouco procurados. 
A milicia de Chalresion' fez fogo sobre 
um navio que conduzia tropas federaes, e 
estas não poderam desembarcar. Envicu-se 
um,navio de guerra com reforços 

O Mississipi votou a separação immediata 
da União. | f t 
Em Nova Orleans os separatistas: estão 
em maibtia. 

As noticins do Mexico são imporlantes. 


entraram na capital da republica. 


BERLIN 21.—05) 


annexação de Saboia | 


estado de sitio nos ducados, se se realisara |. 


Miramon foi derrotado e os constitucionaes 


PARIZ 21.0 general Lamarmora par- 
te para Berlin com missão junto do rei da 


í 3 Ry 
ornaes publicara o pro- | Felix da 


decto de resposta redigido pela comi 
da alta camara. Ainda que respeitoso para com 
a dynastia, o seu espirilo é hostil ao governo. 


s-cicatrizes| “O conile de Estour, segundo a «Gnzeta 

m que a in-/de Colonia» deelariú no rministro da: Prussia 

(Os servi gov lo ro eitar es- 
rdoar Os iços em|que o governo sardo resolveu resp s 

broa de fo A ernpulosamente o territorio da Confederação 


germanica. 
PARIZ 21, — Torna a fallar-se de pro- 
jectos de alliança entre a Austria, Russia e 
Prossin. Diz-se que a Fiança, Inglaterra e 
Russia se poem de secordo para arranjar a 
questão da Dinamarca. 
Segundo a «Patries, o bloqueio de Gaeta 
pelos piemontezes é um bloqueio de facto e 
ão de direito, por não estar reconhecido por 
nenhuma potencia. 
Segundo ua telugramma de Roma, o ge- 
neral Cialdini fez au rei de Napoles as seguin- 
tes propostas, au pedir-lhe o rendimento de 
Gaeta: pôr duas fragatas á sua disposição para 
transportarem S. M. e a familia real ao pon- 
toque (dr designado; seis mezes de paga- 
meénto-aos soldaios encerrados na proça, é 
o reconhecimento das suas patentes aos ofli- 
ciags que se incorporassem ao exercito. sardo, 
NAPOLES 22. — Conficma-se a tomada de 
Tagliacuzzo pelos insurgentes dos; Abrnzzos, 
que marcharam a apoderar-se de ouiros pon- 
tos importantes. O movimento. estende-se de 
Lora à Arpino. O governa piemontez redobra 
devigilancia e desenvolve grande actividade. 
LONDRES 22. — O «Times» declara-se) 
contra ajídeia d'um congresso pata: o serans 
jo das questões italianas. 5 
O governo dos Estados-Unidos envia 
destacamentos de tropas para «o Sul. Em 
Nova Orleans ha uma grande; maioria cem 
favor da separação immediata, 
Thompson, ministro-do interior, renun- 
eion o seu cargo. Buchanan, n'uma mensa- 
gem: que dirigiu ao Congresso propõe como 
meio d'arranjo o restabelecimento do com- 
promisso do Missouri. A convenção do Mis- 
sissipi decidiu a separação immediata: Mis 


nistro sob a presidencia de Lincoln. A mi- 
licia-de-Charleston disparou contra, 0, 4Star- 
West» que levava reforços ao commandante 
Andersom, 

PARIZ 24. — São graves as noticias da 
Hungria. Os telegrammas de Pesth conteem 
a analyse de um decreto imperial que deixo 
intrever a resolução do governo austriaco de 
sustentar as suas decisões com a, Lorça, sin- 
da que seja é custa de entabolar' lucta com 
o partido nacional da Hungria. E 
“1Segundoo «Boersenhalle» o principe Met- 
ternich fui encaregado pelo seu governo de 
informar a côrte das Tulherias das medidas 
a que tenciona recorrer a Austriase 0 go- 
verno de'Furin no caso de ataque contra o Ve. 
neto e a Dalmacia tomar uma actitude ana- 
loga á que observou; quando Garibaldi ata- 
cou a Sicilia,, o 
NAPOLES 19. — Tem: 


merosas prisões. 


se feito aqui no-| 


de e os ministros da Austria, Hespanha, Ba- 
viera e Saxonia ficaram em Gaeta e; voltaram 
os da Rnssia, Prussia o Portugal. 

“PARIZ 22.0 boletim político do «Mo 


n 
nistros da Austria, Hespanha, Baviera, Saxo- 
nia e Portugal não foi estranha á resolução 
do rei de conlinuar a resistencia. . 
LONDRES 22. — Chegaram quatro mi- 
lhões de francos em metalico prosedentes da 
Australia. 
TURIN 22.4 «Opinião» sustenta que! 
a formação de um reino da alia unido e 
forte é conveniente á França. | 
A «Perseverançap conficma a notícia de 
Garibaldi recomendar a concordia e a conci- 
liação. : 
O mesmo periodico acerescenta que Ga- 
ribaldi está resolvido a obrar em polilica de 
accordo com o conde de Cavour. 
PARIZ 23.0 «Monitor» annuncia hoje 
que se apresenton o senstus-consultus, rela- 
tivo á, poblicação das sessões e nomeou-se a 
eommissão encarregada de examinal-o. 
MARSELHA 23.—Ha notícias de Roma 
de 19. Os, piemontezes. comprimitam a in- 
surreição na provincia de Ascoli Assegura- 
se que depois de lerem tomado Tagliacuzzo, 
os legilimistas haviam sido. vencidos. Gran- 
de numero de olficiaes realistas a paisanos 
romanos, tinham penetrado nos Abruzzos, 
PESTH 23,—4 mensagem do comité de 
Grau contra 0 diploma de outubro sastenta 
que a pragmatica sanccionada obriga O rei a 
obter previamente o consentimento da Dieta 
para preceber os impostos. 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO: 
Receita d'alfandega de 1 a 28 de 


Janeiro.. 


130-1968782 
Idem em 29 


AS18$310 
1347153092 


a 


DESPAÇHOS DE EXPORTAÇÃO 
saxiino; 29. 


RIO DE JANEIRO. — Na galera Amizadi 
R./Moreira, 10 dúzias de taboas de pinho; 7 
ades com Chapeus de lã e fazendas, 2: ditos com 
calçado e 1 dito com pentes. 

IDEM. —Na barca Carolina, 3. D. Simões, 400 
ancoretas com azeitonas, 12 pacotes com fjo por- 
reto é 26) barris com salpicões : 

IDEM.—Na. galera Camponeza, JL, dAtaujo; 
10 caixões com rolhas. 

“ IDEM.—Na barca Senta Cruz, A. da Silva 
pior, “10 caixões com feijões e vros; A. M. 
Leão, 3 caixões com arbustos e 1, dilo com obras 
de linho. ê 129 

IDEM. —Na barca Adelaide, T. À. Araujo Lobo, 
|3 barris com vinho. 

IDEM. — Na barcas Faria 1:8,]. Lo Alves, 
caixão com prata em obra. 

BAHIA. — No brigue Mello 1.º, 5, L. dos San- 
tos,-1 caixão com doce. 

IDEM. —No brigue Pernambucano, M. P. Gui- 

ães e Silra, 1 pacote com panso-de linho; 


Ju- 
R. 


s; JP. Dias Guimarães, 
12 saceos com feijão e 1 caixão com duce 
mes, À caixa com unia imigem de madei 
Faria Couto, 2 vol diversos. 

aka” —No patacho Boa Nova, 4. M, dos Santos, 
40 caixões com louça. 
U GRANDE DO SUL.—N, 
Gosta, 77 vol. com fa 


arca Ourense, C. E, 
ndas; A. J. de Carva- 


são, | 


ter Seward acceiton o posto de primeiro mi-/? 


ROMA 21.— 0, Noncio de;S. tags Há E 


itorp diz que a presença em Gaeta dos mi-| - 


e 


ULL. — No brigue Princess Royal, Olley & 
Cramp, 5 pipas de vinho. 

AUSTRALIA.—No brigue Pride, A.J da Silva & 
€.*, 50 saceos comi folhos; H. R. Teage & C.º, 340 
pipas de vinho e 350 caixões cem dito engarrafado. 


DESPACHOS DE REEX| 


PORTAÇÃO. 


saceos com arroz e I-dito com assucar; Sampsio & 
Garneito, 1 fardo de lonas e 1 dito de brins. 
Murat, 8 costaes de bacalhau; F. J. T. de Carvalho, 4 
Saccos com arroz. 


saccas | com arroz; Noble & siurat, 1 barrica e 2 cos- 
taes de bacolhau. 


MANIFESTOS. | 


quintaes, nrraes Dias, a P. F. Torres & C.º, 350 sac- 


E Mio 
taes, atraps V: E 
com farinha triga. 

0. M.58-=Idem —Barco Anda Breve, 330 quin- 
taes, arraes Gosla, a Cazes & Filhos, 308 saccos com 
farinha triga, 


dem. —Barco Ignacio 1.º, 450 quin- 
aF.F. Torres & .º, 273 saccos 


COMPLETA DESCARGA. 
JANEIRO, 28. 
| AVEIRO, — Rasca Victoria, mestre Pinho. 
À ; IDEM 29. 
RIO DE JANEIRO. —Barca Monteiro 2.º, cap. 


Sai 


TERMOS DE CARGA. 
saxEIRO 29. 


o 


+ RO 
metr. cu 


«Cap. Santos. 

HAVRE-HHiale Santa Cruz de Fãe, 120 ton., 

mestre Ga, A x 
Li Vapor Lisboa, cap. Contente, 


GENEROS DESPACIADOS PARA CONSUMO. . 
JANEIRO, 29 - 
Assucar—1 caixa, 10 feixos, 5 bi 
saccos. cof 
Café. —12 sacos. 


o 
arroz—30 saccos. 
Algodão em rama—16 saccos. 
Couros em cabello. —600 
Meios de solla—7. 
111 Aguardeme estrangeira=4 pipasb C/u0/sb. 


MOVIMENTO DOS VINHOS R AGUASARDE! 


—e IANEIRO, 29 a rz 
Manifestado para. deposito; !, 10! 

y sbooormbilros: 

Aguardente... Ó 2136,96 

| Despachado .. consumo ; ue 

- - No Porto. sunsh er 

Vinho maduro . 7 ADE ça 
=s/.Dito verde... 9651,68 
Despachado pera exportação. E 

15683,00 


PORTO, 30 DE JANEIRO. 
ás TÍ uogas DA MANuÃ.. 
Fica fóca da barra: 
Vapor Lusitania. 
Lagre franeaz Joune Clara. — 
eis hiates entre e) : tado "Doi: 
Amigos 4.º (SAT ARO arefigpêntedo + "Dois 
O.vento é L. (brando) e o mar agilado,' 9/11 
PORTO 29 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
- LISBOA, 9 dias —Iliate Duarte 1.º, mestre /Sam= 
paio, algodão e encommendas, ao mestre. o 
BAICELONA por Lisboa). 23 dias. —Hiale Ma- 


filios mestre Salgado, aguardente, ao mestre. 


BAL, 10 dias. — iate Estrella -4.º, “mestre 
Valverde, sal € arroz 


mestre Ferreira, sal 


i—Hiate' União de Aleacer, mes- 
02, ao mestre. 

asca; Salineita, mestre: 
ARIDAS, d 

- GANAVAREL,—Brigue ing. Agness, cap. Mau- 
rice, vinho e fructa. E 


CAMINHA Hiate Senhora da Guia, 
Velha, encommendas. 


LISBOA. — iate Hervismo, mestre Ferreiro, 
encommendas. s 


Á ULTIMA BORA. 


Telegraphia electrica. 
AO COMMERCIO DO PORTO. 


Do seu Correspondente, 
LISROA (29) DE JANEIRO 
A's 44 horas e 20 minutos da manhã. 


mestre 


Bm 


Recebeu-se aqui o seguinte lelegrammo, 

TURIN 28.—0 resultado dos eleiçõesma 
Talia do Norte foi favoravel ao“ governo. 

Os vermelhos obtiveram 134 votos. Ber- 
tani obteve dous. Os Garibaldinos puros dous... 
O resto dos depptadôs eleitos é mais ou me- 
nos ministerial, - 5 E 

» Gaballa; perdeu “a eleição” em Genova. 
Berlani'pérdeu-a em Milão, é Guerrazi em 
Liorne. Rits 

As ultimas nolicias do Napoles são boas. 


ANUNCIOS. 


precisa-se de um professor de geometri, 


tado dirija-se 4 rua do Bomjardim n.º 74 
e 76. 3) 
ESAPPARECEU no sabado pas, 


de pello annellado, e que dá 


£É pelo nome de LORETTE : pede-se 


a quem a achásse,o obsequio de a mandar 


'restituirá rua de D. Pedro n.º 98. (286) 


PERNANBÚCO —No brigue Amalia 1.º, Noble & 


BAHIA.—No brigue Mello 1.º,J. N. F. e Silva, 2 


G. 4.56 Preixeneda —Barco S. Salvador, 500 


mtos S y 
MARANHÃO. —Barca Brilhante, cap. Fonseca. 


É JANEIRO. — Barca Monteiro 2º, 340 


s e 218 


quem se achar compelentemente habihi-|< 


sado, uma cedellinha branca-| 


usto de Seabra, bacharel formas 
ireito pela Universidade de Coim- 
bra, official da Imperial Ordem Brazileira 
“da Roza, cavelleiroda de Nossa Senhora 
da" Conceição de Villa Viçoza, é sdministra- 
dor do 3.º bairro por S. M. F. Que Deus 
Guarde etc. 
AÇO saber que, tendo-se procedido á visto- 
ria ordenada pelo artigo 5.º do decreto 
de 3 de outubro: de 1860, na officíns typo- 
graphica do Jornal « O Commercio do Porto» 
aonde está montada uma mschina a vapor 
para sorvir de motor a um prelo mechanico, , 


O same 99. E pega oflicini é situada na, rua da Ferraria 
BIO DE JANEIRO. —Na barca Faria 1.º, Noble &/9-" 108, freguezia de'S. Nicolau, d'esta cida- 
Murat, 19 vol. de bacalhao; J. Noda F.e Silva, 1) de é pertencente empresarios do mesmo 


jornal, Henrique Carlos de Miranda e- Manoel 
os iza Carqueja, eclararam unanimemente 
os peritos, que a mschina a vapor e seus 
apparelhos está eonstruida com a preciso se- 
gurança, e que havendo as necessarias cau- 
tellas, nenhum perigo póde cauzar aos ope- 
rarios, e moradores visinhos; e mesmo que 
da laboração da dita oficina não resulta pre- 
juiso algom à saude publica; por cujo mo- 
tivo pódea referida oficina ser conservada no 
local aonde se acha. Pelo que são pelo presente 
heonvidadas todas os pessoas que por qual- 
quer motivo tiverem a oppôr-se à existencia 
da mesma oficina, s apresentar por escripto 
n'esta administração do 3.º bairro, no praso 
de 30 dias, a contar dadata d'este, as suas 
|reclamações, na fórma do artigo 5.º e 6.º 
e seus $$ do citado decreto. Epara que se- 
ja publico se faz o presente e mais quatro 
de igual theorque serão afixados nos lugares 
do estylo, e publicados n'um jornal d'esta 
cidade. Z 
Porto e administração do 3.º bairro 26 
de janeiro de 1861.— Eu José Antonio de 
Carvalho Brandão, escrivão, o subserevi, 
Aloyzio Augusto de Seabra. 
: (251) 


Commendador Antônio de Sousa Ribeiro, 

da cidade do Rio de Janeiro, no impe- 
rio do Brazil, por seu bastante procurador 
nesta cidade do Porto, faz publico por -este 
modo, e para que ao diante ninguem possa 
allegar ignorancia, que vae propôr no juizo 
respectivo de Villa Nova de Famalicão a ac- 
cão de nullidade, decomposição, e lransac- 
gão que elle, sua: mulher, sua Sogra, avis=1 
condessa de Villa Nova do Minho, e D. Ma- 
ria Joaquina Ferreira, fizeram com D. Luiza 
de Sã, e marido, D. Maria Rosa de Sá, e 
marido, Angelica fps de Sá, D. Joaquina 
Rosa do Sá, e marido, e D' Felicidade Roza '.. 
de Sá, todas estas da referida comarca: de 
Villa Nova de Famalicão ; e como-todos os 


1bens destas mal chegam para o pagamento 


de 360:000; éi e indevidâmente re= 
ceberam Pa hj pa herdeiras 
do defunto; visconde de Villa Nova do Minho, 
que aliás não eram, por deixar aquelle sua, 
arulher, o dna filha legitima, ficam pssim. 
sabendo “todos quântos quizerem comptar os 
dios bens que perderão O seu dinheiro eos 
OS, 


rendimentos, se 'o annuuciante obtiver, como 
é-de jostiça, e espera, O resultado da acção 
que vae-intentar. 1279) 


“FARINHA TRIGA 


"SOCIEDADE DE MANUTENÇÃO CIVIL, LISBOA 


] 
AJ ENDE-SE de superior. qualidade por pre- 
ço commodo no. deposito, Rua dos In- 
glezes a,º 25. à (280): 
CHAÍSE vago o lugar de lhezoureiro da 
Igreja da Irmandade Clerical desta cidade. 
O ecelesiastico que o pretender queira enviar 
seu requerimento á secretaria da mesma ir- 
mandade alé o dia 31 do corrente mez. 
Es Es 
FALLENCIA DE-JOÃO MARTINS "GOMES 
ELAS 12 horas do dia 6 de fevereiro, no 
armazem n.º 8, na Fervença em Villa 
Nova de' Gaya, se ha-de proceder à arre- 
matação “juducial de '7 pipas de vinho en- 
'oasdudo,avalindas à 708000 réis, como dos 
autos “doque é estrivão Pacheco. ,282) 
A 


— MASCARAS 


RUA DAS. FLORES N,º 290. 
ONTINUA achaver o costumado sortimento 
em cartão, cêra e setim, “(grande varie- 


dade). (283) 


Leilão. ; 
EXTA feirá 1,º de fevereiro, ás 3-horas 
da tarde, na igreja da Victoria, - há-de 

arremalar-se emu leilao a madeira de cas- 

tanho e pinho que serviu para pranchas. 


E (284) 
ARSEMATAÇÃO POR LIQUIDAÇÃO 
l 


[O dia 3 de fevereiro ás 9 horas da manhã 
na mus de'S: Francisco n.º 6, sefão ar- 
remetádas úima porção de panellas de ferro 
em lotes de 100 até 50U árrobas, pelo maior 
preço que se oferecer. Ê 
C. Estrella, na Praça de D. Pedro n.º 
J. 32 e, 33,acabaide reeeber de Inglater- 
va guarda-chuvas da seda: para homem com 
armações de canna e varas elaslicas que ven- 
de-a 48000 réis, e jogos: de bandejas de 
charão marcheladas a madre-perola, appare- 
lhys de aretal britannico de superior qualida- 
de e melheiros de 5 vidros do mesme me- 
tal, sabonetes inglezes de superior qualidade, 
que vendendo opreço: de 60 e 90 réis para 
cima, cglecés pretos proprios pára vestidos, 
capas -desuperivr qualidade du 18800 réis 
o metro para cima e chapéus para senhora 
chegados ultimamente de Lisboa dos gostos 
mais modernos: possiveis: (205) 


ENDE-SE uma casa de um, andar 

y com mais 3 terceas, na entrada 
É ga rua do Sol, desden.º 218 a. 230, 
ilizimas a Deus, sem pensão nem dominia, 
Quem as pretender dirija-se á Dotica da Aguar- 


detite. (186) 


Dôce de Goiabada. 
RJ PADE-SE na rua de S. Joion.º 24 é 
» por preço fsvoravel. 


(1997) 


CONTA da receita e despeza das obras da Praça e Tribunal do Commercio d 


0 


de 1860, publicada pela Associação Commercial. do Porto em conformidade 


de 1841 e 24 de julho de 1856. 


- 


GCOMMERCIO DO PORTO: 


ASSOCIAÇÃO 6: -MMERCIAL DO PORTO. 


esde 0 1.º de outubro até 31 de dezembro 


das cartas de lei de 19 de junho 


1860 — RECEITA. — 1860 — DESPEZA, — | 
Outobrof| SALDO da conta no 3.º trimestre.. Rs..| 2.186$350 | Dez.º 31] Pago n'estes 3 mezes, importancia de ferias, 
6 i 3 ia da Alfandega, 
india agido no mez a 14999085 materia), &c., &e., segundo. os documentos 
; 2erRA a É) 
Nov.º 17 Toi da a, dito no mez d bro . 1.6635235 | n.º 304 a 416 A SABER: 
Dez.º 13) Idem da dita, dito no mez de novembro. | 1.341$305 
» | Pedreiros... 8409795 
5 | Carpinteiros 3455670 
É | Trolhas .. 3998555 
Pintores .....- 609540 
3268295 
1955960 
+ telha, tijolo ete. 838680 
E) Relogio (preparo). 3158000 
E ( Obras de orgato 3508695 
É | Tintas e oleo... 548690 
* | Pregos e chumbo 578295 
e Vidrageiro....... 483060 
Serralheiro e fundiç 6458705 
w | Extracção de entulhos 938720 
% ') Ordenados a diversos. 130$200 
ue É Gratificações a diverso! 428000 
o E ,| Ferreiro (aguçaduras de ferramenta). , . 298260 
| 4.0198120 
Pago á commissão do salva-vidas em 14 de 
“dezembro por requisição do exc.”º snr. go- 
vernador civil. ...... Dai dio nt vao dv 404] 10008000 
SALDO a conta nova.... 1,6638855 
Reis....| 6:6828975 Reis...) 6:6828975 


Janeiro — SALDO em conta nova........ Rs... 1.6638855 
- 8. E. & 0. 


Visconde de Lagoaça, Presidente, — 
soureiro. 


Obras Publicas 


NOVA ALFANDEGA DO PORTO. 


M virtude do disposto no arligo 14 do re- 

gulamento de obras publicas de 14 de 
abril de 1856, se faz publico que no dia 8 
de fevereiro proximo futuro, ás 10 horas da 
manhã, na casa da secretaria da direcção das 
obras da nova alfandega em Miragaia, se 
ha-de procederem hasta publica ao forne- 
cimento de 5.000 mettos cubicos de pedra 
britada, para as mesmas obras, debaixo das 
seguintes condições : 

1.º Pora poder ser admittido como li= 
cilonte é preciso mostrar ter feito no cofre 
central do districto, no dos bancos d'esta ci- 
dado, ou no destas obras, o deposito pro- 
visorio de 1008000 réis em moeda sonante, 
ou o equivalente em papeis de credito pelo 
seu valor no mercado. x 

2.º A licitação versará sobre o preço do 
metro cubico de pedra britada, posta na obra, 
no local que se designar. 

3.º Feita a adjudicação, serão reslilui- 
dos aos concorrentes os depositos proviso- 
rios ou respectivos litulos, menos o frito pelo 
adjudicatario, o qual será substituido: por 
outro, definitivo da quantia de 2008000 réis, 
feito pela mesma fórma que o provisorio.. 

4.º A pedra será rija, brilada a modo de 
poder passar em todos os sentidos por um 
annel de 0,06 de diametro interior, e não 
cabendo comtado por outro de 0,703; bem 
purgada de terra ou quaesquer substancias 
estranhas. 


5.º A pedra será posta na obra no local 


que se designar, e ahi medida em montes 
regulares ou em caixas, conforme se julgar 
mais conveniente. 

6.º 4 contar do dia 23 de fevereiro pro- 
ximo futuro em diante, será o empreiteiro 
obrigado a fornecer semanalmente a quan- 
tidade de pedra que lhe fôr exigida pelo en- 
genheiro director da obra ou seu delegado, 

Para este fim ser-lhe-ha entregue até 
ao meio dia de cada sabbado uma requisi- 
cão da pedra necessaria na semana seguin- 
te, não podendo ser obrigado a fornecer mais 
do que 600 metros por semana. 

7* A pedra que fôr fornecida e não 
salisfaça ás indicações da 4.º condição, será 
rejeitada ao empreiteiro, e este obrigado a 
removêl-a sem indemnisação alguma para lo- 
cal onde não cause prejuizo nem ao publico 


ta dos chegues respectivos e em relação é 
pedra fornecida. 

42.º Findo o total fornecimento, será 
restituído ao empreiteiro o deposito defini- 
tivo de que tracta a 3.º condição. 

Porto e secretaria da direcção das obras 
da nova alfandega em 29 de janeiro de 1861. 

O director da obra, 
Francisco de Carvalho Morão Pinheiro, 
Tenente de engenheiros, 


fist: 278) 
O dia 31 do corrente tem de vender-se 
a quem mais der por conta de quem 
pertencer 55 peças de pannos crús avaria-! 
dos, na rua dos Inglezes n.º 71 — pelas 11 
horas. (272) 


nem a particulares. 

8.º Não satisfazendo o empreiteiro -o 
fornecirvento conforme lhe fôr requisitado na 
fórma da 6.º condição, perderá pela primeira 
vezo volor correspondente á pedra que faltar 
para o completo da requisição e pela segunda 
será rescindido o contracto sem mais contes- 
tação, perdendo ipso-facto o direito ao de- 
posito definitivo de que tracta a '3.º condi- 
ção. Fxceptua-se o caso provado de força 
maior. 

9." Poderá ser cedida ao empreiteiro 
a pedra pequena que houver na obra, e que 
não seja necessaria, mediante o respectivo 
desconto, 

10. Serão; fornecidas ao empreiteiro 
pela direcção das obras as ferramentas que 
requisitar o que se julguem necessarias, fa- 
zendo no cofte destas obras o deposito da 
sua importancia em moeda sonante ou em 
papeis de credito pelo seu curso. Esta fer- 
ramenta será entregue pelo empreiteiro no 
fim do fornecimento, em estado de serviço, 
e-só então poderá levantar o deposito que 
houver feito, sofrendo o desconto das peças 
que faltarem segundo o seu valor. 

11º Os pagamentos serão feitos sema- 
nalmente por documentos, passados: & vis- 


Sem Cheiro 
dor de luvas de todas as qualida- 
des a 80 réis cada par, e ensina-se o pro- 
cesso por 500 réis. 
Rua do Almada n.º 235, 2.º andar. 
(275) 
ER administração da 3.º bairro .d'esta ci- 
dade, sita na rua do Principe n.º 418, 
correm editos de trinta dias, a contar do dia 
24 do corrente: mez de janeiro, a citar, cha- 
mar e requerer a Manoel Gonçalves, irmão 
de Custodio Gonçalves da Cunha, proprieta- 
rio e lavrador do lugar do Padrão, fregue- 
zia de Lordello do Ouro, e ausente em parte 
incerta no imperio do Brazil, para que den- 
tro do dito praso e na qualidade de herdei- 
ro abintestato do dito seu irmão venha ou 
mande seu bastante procurador áquella admi- 
nistração a fim de responder o que lhe con- 
vier nos autos de diligencias para perfilhação 
que requereu o dito seu irmão a favor de 
seus filhos naturaes Manoel — Francisco— Ma- 
ria e Antonio, havidos nos. estadosde sol- 
teiro e de viuvo, pelas relações illicilas 
que tivera com Anna Rosa, solteira, c Joa- 
quina, solteira, com pena de que findo o 
dito praso seguir o processo seus termos com 
o tutor que lhe fôr nomeado. 
Como procurador, 
Jesé Carlos da Fonseca e Silva. 
(276) 
Assemblea Portuense 
a Direcção desta assemblea faz saber aos 
seus socios, que o baile da presente es- 
tação terá lugar na noite de 11 de fevereiro 
proximo. 
Joãe Antonio de Miranda Guimarães. 
1.º secretario. 
(27 


LEILÃO 


Nº dia 31 do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, na casa n.º 12, em Miragaya, 
junto á Porta Nobre se procederá á arrema- 
tação de 10 barris com ferragens, uma caixa 
com rosarios e um cunhete com galões, mar- 
ca AF, salvosdo naufragio da galera «Cidade 


do Porto». (269) 
ATTENÇÃO 

A rua dos Clerigos n.º 48 e 50, vende- 

se chá bysson, a 640, 800 e 960 réis o 

arratel,e perola a 18100 réis. 


nas francezes, inglezes, allemães, ita 
iamos, latinos e gregos. 

Vendem-se na/rua de Cedofeita n.º 257 

) 


Nt rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
*" vender-se rastilhos de patente de 1,º 
e 2.º qualidade, [1460] 


(237) | 
TI DELAS 12 horas do dia sexta feira 1.º de 


Porto, 15 de janeiro de 1861. 


João Antonio de Miranda Guimarães, Secretario. — Manoel Gualberto Soares, The- 


pri) 


“Conselho administractivo da 2,º compa- 

nhia do 3.º batalhão de veteranos, faz 
publico que no dia 7 de fevereiro proximo, 
ás 10 horas da manhã, ha-de pôr em has- 
ta publica no castello de S. João da Foz, 
para se vender a. quem maior preço offe- 
recer, 152 mantas de lá e 145 enxergas com 
cabeçalhos de linhagem, tudo usado, o que 
estará á vista de quem convier comprar. 

José Custodio de Barros Lobo, 
Alferes, secretario. 
* (253) 


PORTO 
Loteria da Misericordia de 
Lisboa. 


3.º extracção Do 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


RÉIS 8.099:999 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ei- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 


dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 65600, 
meios ditos, a 38400, quartos, a 18700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
ção terá lugar no dia 5 de feveiro. 
Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda-a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importc, e remeltem aos seus fre- 
guezes as listas dos premios. 
(247) 


Banco Commercial do Porto 

A Direcção em cumprimento do que dispõe 

o artigo 27.º do seu regulamento annuncia: 

Que o juro para o desconto das letras 

de cambio que não excedam a 90 dias de 

praso a decorrer será reduzido a 5 por cento 
ao anno. 

E para as letras da terra será tambem 

na razão de 5 e 6 por cento, segundo o maior 

ou menor praso que tiverem a decorrer ou 


o numero de firmas que nellas intervierem. 
Que continúa a emprestar sobre cada uma de 


acções do bancos e companhias, que tenham 
preço cotado no mercado, segundo se con- 
vencionar. 
Que 
Londres, df ç 
Que compra. e vende titulos de divida 
Publica. 
Quese encarrega da recepção de juros 
e dividendos dentro e fora do paiz. 
É finalmente que continúa a fazer todas 
as mais transacções contidas no seu estatuto. 
Porto 26 de janeiro de 1861. 
Os directores, 
Jeronimo de Souza Guimarães 
Jeronimo d'Oliveira e Silva. 


[249] 


sacca e remetle sobre Lisboa e 


[EE re E SE E] 

ARIA TIgnacia Lobo, não podendo agrade - 
N cer pessoalmente a todas as pessoas que 
lhe fizeram a bonra de assistir aos officios 
fanebres que se fizeram a seu presado thio 
Diogo de Souza Lobo, na capella da ordem 
Terceira de S. Francisco, na noite de 23 do 
corrente, o faz por este meio, pedindo des- 
culpa e protestando eterna gratidão. (267) 
neenteaa= ES Sã STE URdO na 
Ja NTONIO Ribeiro Moreira, Manoel Pereira 
Guimarães e Silva, Antonio José de Sou- 
za Guimarães, Francisco Pinto Henriques, jul- 
gam ter agradecido a todas as pessoas que 
obsequiaram com sua assistencia o funeral 
de seu presado thio e amigo, osnr Manoel 
Pereira Penna, na igreja da ordem Tereeira 
de Nossa Senhora do Carmo, no dia 16 do 
corrente, ou que lhe fizeram a honra de os 
visitar em sna cesa, se porém involuntaria- 
mente deixaram de praticar este dever com 
alguma, o fazem por este meio, pedindo des- 
culpa. (268) 


EEE EEE 
GOSTINHO da Silva Machado e sua mu- 
ler agradecem por este meio a todas as 
pessoas de sua amizade e a lodos ossnrs. que 
na noite de 22 de janeiro, na igreja da Graça 
se dignaram assistir aos responsos de sepul- 
tara de seu pressdo irmão José Pedro Ma- 
chado, e a todos protestalh sua eterna gra- 
tidão, pedindo ao mesmo tempo desculpa de 
cumprimentos. (263) 
E aa qe EE O SDS] 
ELO cartorio do escrivão da 2.º vara Salga- 
do estão correndo editos de 30 dias a 
requerimento de José Francisco de Moraes, a 
chamar todas e quaesquer pessoas, e bem 
assim o escrivão da fazenda, por quaesquer 
decimas, que se julguem com direito ao pro 
ducto em poder do annunciante, durante os 
editos, das propriedades compradas a Francis- 
co Pereira e mulher, da freguezia de Campanhã 
dennominadas'o Quarto do Casal, que se com- 
põe de casas, terras lavradias, bouças de ma- 
toe todas as mais pertenças como melhor cons- 
ta da escriptura de venda lavrada nas notas do 
tabellião Moutinho, servindo João d'Almeida 
Pinto e Silva, cujas propriedades são sitas no 
lugar do Casal, da dita freguezia de Campanhã; 
pena de não vindo dentro do referido praso, 
serem lançadas ese julgarem livrese desem- 
bargadas para todo o sempre em conformidade 
da orden livro 4.º, titulo 6.º (262) 


Vestidos e mascaras. 
A rua de D. Maria Il n.º 31.6 na rua 
de Santo Antonio n.º 21, ha um lindo 
sortimento de vestidos, dominós e mascaras, 
que se alugam por preços muito commodos. 
(256; 


fevereiro proximo, na praia de Villa Nova 
[n.º 75, se ha-de proceder a requerimento 


9 | do administrador: da massa fallida de Dias & 


Filho, á arrematação de varias miudesas de 
armazem, madeiras, etc., — tudo louvado ba- 
rato, como consta dos autos de fallencia de 
que é escrivão Lessa, (223) 


| 


Ma rua de Bellomonte n.º-99, continúa 
a vender-se “cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 

(2346) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = BRAGAN- 
CA, = capilão W.m Lon- 
don, sahirá sabbado 2 de 
fevereiro. 


Consignatanos F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr; 
Carlos Corverley, rua dos Inglezesn.º 15. 

(273) 


Para Dublin and Glasgow. 
O vapor inglez 
WATERWITCH, = 
commandante H. Le 

* Pan, sabirá sabbado 
2 de fevereiro, ás 5 


horas: da tarde. 
Para carga: e passageiros tracla-se com 
a-A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 73. 
[274] 


Para Glasgow. 
Espera-se aqui todos os dias 
o vapor inglez — QUEEN 
OF THE ISLES, = capi 
* * *, para sabir até o dia 
8 de fevereiro. 
Para carga e passageiros tracla-se com 
o consignatario Carlos Coverley, rua dos In- 
glezes n.º 15. (265) 


Para Glasgow. 


A 


A escuna ingleza = ESTREMADU- 
RA, = capitão W.” Cook, salve 
com toda a brevidade. 

(3 


Para Leilh, 
A escuna ingleza=-UNION GROVE, 
== capitão Jobn Smilh, sahe 


com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompta. (3) 
Para Londres 

O brigue inglez = WILLIAM, — 
é capitão Roberts, sabe irimedia- 
tamente. '4) 
Para Gothemburg, Cope- 
nhagem e Stockholm 


O brigue escuna sueco — MATHIL-| 

DE= copitão Chr. Hanssin: sa- 

he até o din 15 de, fevereiro 
(26) 


Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 


da Misericordia, e defronte da Companhia]. 


suas acções a quantia de 2008000 réis. E). 
tambem sobre insçripções de divida publica, | 4 


RR 
Para Leith. 
1.º NAVIO 
Os snrs. carregadores na escura 
== SARAH WILLIAMS = terão a 
bonlade de mandar vs vinhos 
para bordo. (42) 
Para Londres, 
Clinper barca ingleza= GUADA- 
gb LETE, = capitão B. W. Ademsou. 
Os snrs, carregadores lerão à 
hondade de mandar os vinhos a Pão. ) 
Consignatarios A. Miller & PRA na 
Praça. idas j ' 
Para o Pará 
k O pataeho portuguez="BOA NOVA, 
EE ==de 1.º elasse, sabe o mais bre- 
ve possivel por ter parte do seu 
earregamento prompto. Lá . 
Para carga e passageiros Iracla-se com 
Sebastião Moreira Sampaio, em S. Nicolau 
n.º 30, e na Ribeira com Vieira & Botelho. 
E 66) 
Para oRio de Janeiro 
A veleira barca =MONTEIRO 2.º, 
= sahirá com brevidade por ter 
parte do seu carregamento à bordo; 
e para o resto da carga e passageiros para os 
quaes tem os melhores commodos e tracta- 
mento, tracta-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, em Cima do Muro junto á ponte n.º 1 
e2,0n com Laiz Pereira Fermim n.º 19. 
Precisa-se d'um facultalivo. | 
(ut 
Para Pernambuco 
| O mui veleiró brigué = AMALIA 
1,º, = forrado de cobre, capilão 
José de Souza Arnellos, vai sa- 
hir com muita brevidade : para 
carga e passageiros, para os quaes tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, rua de D. Pedre. 
à st uvvestão ARO] 
Para Loanda, Benguella. e 
Mossamedes. 
O brigue portuguez ==FORTUNA 
== sabirá com a possivel brevi- 
dade: para carga e passageiros, 
 tracta-se com Luiz Cardoso Pe- 
reira, tua das Flores n.º 44 a 46, ou com 
os. despachantes Gomes Lima &: 6.º, Cima 
do Muro n.º 153 e 155. (144) 
o “nº F q 
Para o Rio Grande do Sul 
- O patacho = NOVO LIMA = acha- 
se quasi carregado e sahirá bre- 
vemente: para o completo da 
carga e passageiros tracta-se com A. L, G. 
Lima, rua dos Inglezes n.º 30 e 32, 2.ºan- 
dar: - (244) 
Para Peruambuco 
: A barca =CORÇA, = nova de 1,º 
ES viagem. Sahirá com muita brevi- 
dade por ter o seu carregamento 
muito adiantado. g 
- Ainda recebe «alguma earga e passa- 
geiros, 39s quaes oflerece bens commodas 
e passadio. Tracta-se com os eaixas Antonio 
Alves da Cunha & C.?, na Praia de Mira- 
gaya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo 
Joaquim Corrêa, a bordo, 
Para o Maranhão | 
A baréa =ALFREDO= sahirá com 
moita brevidade : quem na mestia 
quizer carregar ou irde passagem 
dirija-se a Crastro Silva & Filho, na rua dos 
Inglezes n.º 68 e 707 (152) 
Para o Rio de Janeiro. 
A sabir com muita brevidade & 
barca = CAROLINA : = quem na 
mesma quizer coregar ou ir de 
passagem, para os quaes, lem ex- 
cellentes commodos e trattamento, dirija-se 
a Castro Silva & Filho, na rua dos Inglezes 
n.º 68 e 70, [153] 
Para a Bahia 
O brigue = PERNAMBUCANO 
==, forrado de cobre, sabirá 
com brevidade por ter o seu 
carregamento: quasi completo. 
Para o resto da carga'e pas- 
quaes offerece bons commodos,. 


sageiros, ao 

tracta-se com os caixas Antonio Alves da 

Cunha É C.º, na praia de Miragaya n.º 200.- 
[ 


2327) 


Para a Bahia 

O brigue =MELLO 1.º —capifão 
Encharias Balthazar do Conto, vai 
sahir com brevidade, por ter 


PEN quasiseu carregamento prompto ; 


para o resto da cargae passageiros, lracla- 
se com'o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 
oa rua das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Lima & C.”, em Cima do Muro. (2345) 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 30 de janeiro 
S. JOÃO. — Emipreza Lyriva de José” 
Domingos Lombardi. — 7.º récita de assi 
gnatura do 3º mez. — A opera em :) actos 
— O RIGOLETO. — A's 8 horas. 


BAILES DE MASCARAS 


Sabbado 2 de fevereiro. 
T. BAQUET, — O theatro estará deçen- 
temente illuminado e aberto ás 7. e meia 
horas. 


Domingo 3 de fevereiro. 
T. BAQUET. — Em beneficio de Jero- 


inymo Jusé da Silva. 


Responsavel M. 8. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 


glezes n.º 15. 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


